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Apa do Iguarapé Gelado CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Manoel Delvo Bezerra dos Santos 

(manoel_delvo.santos@icmbio - (94) 33281906/ 33461106)

Apa do Tapajós CR-3 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Karina de Oliveira Teixeira Sales (karina.sales@icmbio.gov.br - 

(93) 35181530) 

Arie Javari Buriti CR-2 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC UC sem chefia - contactar a CR-2: (92) 3232-7040

Arie Projeto Dinâmica Biológica de 

Fragmentos Florestais 
CR-2

Utiliza infraestrutura e logística do INPA: 6 acampamentos de pesquisa dentro da UC, veículos c/ 

tração, motoristas, assistentes de campo;

A UC está localizada a cerca 80 km de Manaus, a qual dispõem de toda infra-estrutura necessária. O acesso às fazendas onde estão localizados os

fragmentos se dá pela BR 174 (pavimentada) e em seguida pelas estradas vicinais (ZF's) não pavimentadas que exigem veículos automotores com

tração.

Diagnóstico sócio-econômico da Região na qual está inserida a UC, mapas atualizados para Plano de Manejo Enir Salazar (enir.costa@icmbio.gov.br - (92) 3232-7040)

Arie Seringal Nova Esperança CR-1 Não tem infraestrutura

As cidades de Brasileia e Epitaciolândia possuem infra-estrutura de atendimento hospitalar (básico), hotéis, serviços e bancos. Partindo de

Brasileia em sentido a Xapuri, o ramal Porto Rico que dá acesso à UC fica a 35km de Brasileia à margem esquerda da BR-317. Adentrando ao ramal

Porto Rico percorre-se, aproximadamente, 10 km em estrada de chão, incluindo o ramal Mato Grosso que adentra à UC.

História de ocupação da ARIE; fragmentação florestal
Diego de Lemos Abreu (diego.abreu@icmbio.gov.br - (68)3548-

3043)

Esec da Terra do Meio CR-3
A UC não possui estrutura em seu interior. A sede funciona no NGI de Altamira/PA, onde há 

internet. Dispõe de 1 veículo L200.

Altamira/PA (onde funciona a sede administrativa) está a 1 hora e 15 min da UC de vôo ou 1300 km da UC por rodovia ou 400 km da UC por 

hidrovia
Informação não disponibilizada pela UC

Tathiana Chaves de Souza (tathiana.souza@icmbio.gov.br - (93) 

3515-0803)

Esec de Caracaraí CR-2
Não tem infraestrutura dentro da UC, possuindo um escritório na cidade que também serve à

mais outras 4 UCs.

A cidade de Caracaraí (RR) possui infraestrutura um pouco precária. O acesso à UC no inverno se dá por via aérea, visto que os acessos por terra

ficam alagados,impedindo a passagem de veículos. No verão, o acesso se dá por terra, por via aérea ou através do rio Ajaraní.  
Diagnóstico sócio-econômico dos posseiros presentes em área da UC.

Valdir Ribeiro da Cruz / Cláudio Rogério de Nazareth Oro Garcia 

(valdir.cruz@icmbio.gov.br / claudio.garcia@icmbio.gov.br - 

(95) 3532-1067/ 8112 5559 / 4009 9400)

Esec de Cuniã CR-1

Base operacional (dentro da UC) a 500 m da BR 319, constituída por uma casa com dois quartos,

cozinha, sala e banheiro social e um alojamento com capacidade p/ 4 pessoas; possui energia

elétrica gerada por motor gerador a diesel e internet.

Pode-se acessar a UC pela BR-319, que apresenta ótimas condições de acessibilidade, e pelo Rio Madeira, entrando em igarapés que, em sua 

maioria, são acessíveis somente no período chuvoso.

Aa Uc necessita com urgência de estudos que avaliem o impacto que a BR-319 exerce sobre a biodiversidade da UC, visando a 

conservação e a mitigação desses impactos; A UC possui em seus igarapés e lagos grande presença de mamíferos aquáticos 

principalmente botos, há também moradores próximos que já viram peixe-boi nos lagos, porém não há nenhum estudo sobre 

esses animais (hábitos, monitoramento da população, capacidade de suporte, etc. Possui uma grade do PPBio, o sítio de 

amostragem é uma grade completa de um sítio PELD com 25km².

Mitzi Oliveira Silva (mitzi.silva@icmbio.gov.br ) / Priscila F. A. 

Rosa (priscila.rosa@icmbio.gov.br ) - (69) 3217-6543, (69) 3225-

7881.

Esec de Jutaí-Solimões CR-2 Não tem infraestrutura Cidade mais próxima é Jutaí (aproximadamente 80 km), dispõe de infra-estrutura precária - O acesso é possível por via fluvial e hidroavião. Diagnóstico sócio-econômico de moradores junto ao rio Solimões e do uso dos recursos naturais por moradores junto ao rio Jutaí.

Lauri Corso/Gisele Silva de Medeiros/Daniel Paes Resende 

(lauri.corso@icmbio.gov.br / gisele.medeiros@icmbio.gov.br / 

daniel.resende@icmbio.gov.br - (97)3343 4000 / 2406 e 

(97)3425 1056

Esec de Maracá CR-2

Três alojamentos com dois banheiros cada, capazes de abrigarem 25 pessoas, podendo

comportar 30, com barracas e redes. Há refeitório e cozinha equipada. Eletricidade é por

gerador das 18h00 às 21h00 e sistema fotovoltaico para fornecimento de energia (24h) aos dois

laboratórios. Um laboratório é equipado com instrumentos de manuseio, vidraria, bandejas, etc, 

com bancada e pias. Microscópio digital, lupa estereoscópica, binóculos, sonda

multiparamétrica para qualidade de água, trado Napoleão, trado Holandês, cambão/pinça

herpetologia, termômetros de máxima e mínima, balança comum e alguns equipamentos

compartilhados com PPBio estão disponíveis para uso na sede. O outro laboratório é a sala de

informática, com 2 Pcs, 01 impressora jato tinta, 01 impressora multifuncional, internet satelital,

rede wireless, pequena biblioteca com material produzido na unidade. Bote inflável,  03

bicicletas e dois quadriciclos estão disponíveis para apoio em campo. GRID PPBio e sistema de

trilhas sinalizadas. Estação agrometeorologica INPE (dados online), régua de cotas rio Uraricoera

(CPRM).

Acesso por rodovia, 70 km pavimentada e 65 Km terra (qualidade varia com chuvas); o tempo de acesso é de 2,5 a 3 horas a partir de Boa Vista/RR 

É necessário melhorar o conhecimento sobre peixes, dinâmicas sazonais e espécies migratórias. Incentivamos o conhecimento para 

outras partes da unidade (que atualmente estão concentradas na ponta Leste da ilha). Implantar monitoramento de grandes 

mamíferos, qualidade de água e organismos bentônicos (busca por indicadores).

Bruno de Campos Souza (chefe da UC) ( bruno-

campos.souza@icmbio.gov.br ) / Marcelo Henrique de Carvalho 

(chefe substituto) ( marcelo.carvalho@icmbio.gov.br ) / 

Benjamim Bordallo da Luz ( benjamim.bordallo@icmbio.gov.br ) 

/ Luciana Gosi Pacca ( luciana.pacca@icmbio.gov.br ) / 

(http://www.esecmaracarr.blogspot.com.br/)

Esec de Niquiá CR-2
Não tem infraestrutura dentro da UC, possuindo um escritório na cidade que também serve à

mais outras 4 UCs.

A UC localiza-se cerca 30 km da cidade de Caracaraí(RR), que possui infraestrutura um pouco precária. O acesso à UC se dá principalmente por via

fluvial, sendo suas principais hidrovias, o rio Branco, Ajarani e o rio Água Boa do Univini. No período de cheia, época do inverno na região, a

navegabilidade se torna mais facilitada.

Aspectos da sócio-econômia e seu completo diagnóstico, meio físico, flora, fauna, cartografia e análise da paisagem da UC e região

na qual está inserida

Antônio Galdino de Souza - Havana Maduro Viana 

(antonio.galdino@icmbio.gov.br / havana.viana@icmbio.gov.br 

- (95) 3532-1067 / 1119)

Esec do Jari CR-4

A UC dispõe de um escritório em Monte Dourado -PA e uma Base de campo (nos limites da UC)

com alojamento para 45 pessoas (com dormitórios masculino e feminino) e internet; possui

também sistema de trilhas (com 8 trilhas para avistamentos).

O escritório da UC fica em Monte Dourado/PA (distrito de Almerim)  a 83 km da UC por via terrestre 

É relevante para a UC a realização de pesquisas sobre recuperação de áreas degradadas – principalmente em decorrência da

atividade garimpeira, sobre os impactos das atividades de garimpo e do extrativismo ilegal sobre os ecossistemas/espécies da UC,

sobre acompanhamento e mitigação do impacto de empreendimentos

Pablo Davi Kirchheim (pablo.kirchheim@icmbio.gov.br - 93 

3735-1983)

Esec do Rio Acre CR-1

Possui uma Sede Administrativa e Alojamento na área urbana do município de Assis Brasil. A

Sede possui escritório com sistema de telefonia e internet, garagem para 3 veículos e amplo

quintal. O Alojamento possui 3 quartos com beliches, com capacidade para 14 pessoas, dois

banheiros com chuveiros elétricos e uma sala de televisão. Dentro do perímetro da unidade, no

interior da Estação Ecológica Rio Acre, há uma Base Operacional para acampamento, construída

em alvenaria, que dispõe de 4 quartos, mas não dispõe de mobiliário. A Base Operacional

encontra-se isolada no interior da unidade, sem acesso à eletricidade e sistema de

comunicação. No final de 2012 estará sendo implementada uma Estação de Monitoramento

Climatológico, com medidores de pluviosidade e vazão do nível do rio Acre, a qual integra o

"SNIRH" - Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos gerenciado pela ANA.

O município de Assis Brasil é o segundo menor município do Acre, contudo dispõe de infra-estrutura básica. Na área urbana há os serviços

essenciais de água e energia. O sistema de telecomunicações é operado por uma única operadora: VIVO. Apenas algumas instituições do

município dispõe de acesso à internet (por satélite). Assis Brasil conta com agências bancárias, farmácias, supermercados, posto de

abastecimento, hospital, pronto-socorro, pista de decolagem e pouso de aeronaves, hotéis e restaurantes. O acesso à Estação Ecológica Rio Acre

dá-se unicamente por via fluvial, pelo rio Acre; ocorre mais facilmente durante o "Inverno Amazônico" (Novembro à Abril) e mais dificilmente

durante o "Verão Amazônico" (Maio à Setembro), quando o volume de águas no rio Acre é baixo. Para atingir a unidade passa-se primeiro pelo

trecho do rio Acre que margeia a Reserva Extrativista Chico Mendes e, na sequência, no trecho que margeia a Terra Indígena Cabeceiras do Rio

Acre.

A Estação Ecológica Rio Acre procura apoiar todas as áreas de pesquisa com interesse em investigar a dinâmica e composição da

biota, dos ambientes naturais existentes na unidade e no clima regional. Há ainda interesse em apoiar pesquisas socioeconômicas,

a serem realizadas nas áreas adjacentes à unidade, que apresentam alguma ocupação ou interferência humana. Destacamos

então: 1- Realizar inventários da biodiversidade. 2- Realizar o levantamento sócioeconômico na Terra Indígena Cabeceira do Rio

Acre. 

Lincoln Schwarzbach -(lincoln.schwarzbach@icmbio.gov.br - 

(68)3548-1393)

Esec Juami-Japurá CR-2

Situado próximo ao limite Norte da UC, onde está localizado o Rio Japurá, existem dois

flutuantes com vigilância, sendo um deles preparado para receber até entre 4 a 6 pesquisadores

por vez. Há duas voadeiras (motores 15 e 40), uma rabeta e uma embarcação de porte médio

em reforma. Não dispomos de sistema de rádio-comunicação. A UC dispõe de GPS, e outros

pequenos itens de apoio; há equipamentos de campo e de laboratório, tais como armadilhas,

rede de neblina; tesoura de poda botânica, microscópio, lupa, centrífuga, dentre outros. Existem

apenas três trilhas muito antigas, sendo duas com acesso possível dependendo da época.

Procedimentos para manutenção destas e abertura de novas trilhas estão sendo programadas

para 2013.

A UC está localizada a cerca de 7horas de barco, ou 1:50 de voadeira motor 40Hp da área mais habitada do munícipio de Japurá/AM. Sua distância

de Tefé é cerca de 500 km e de Manaus pouco mais de 1000Km. A cidade de Japurá possui 2 hospedarias, não possui agências bancárias, somente

banco postal. De Manaus a Tefé: de barco (42 horas), lancha ajato (12:00) ou avião (1:20). De Tefé a Japurá: - de barco (42 horas) ou lancha ajato

(12:00). Em caso de avião deve ser apenas fretado. De Japurá até a UC de barco (7:00) ou voadeira motor 40Hp (1:50). 

Monitoramento da Biodiversidade; Impactos sobre a fauna bentônica e mamíferos aquáticos, oriundos das atividades de extração

de seixo no entorno; Monitoramento do Impacto sobre os grandes felinos no entorno da UC, devido a atração pela criação de

animais domésticos; Atual diagnóstico sócio-econômico dos moradores da região; Determinação da ocorrência de espécies

ameaçadas que ocorrem na UC; Levantamento etnozoológico com enfoque nas principais espécies de caça, quelônios e peixes

consumidas ou comercializadas na região; A análise da restauração natural florística e faunística nas antigas áreas de garimpo

situadas dentro da UC. Levantamento florístico e fitossociológico em diferentes áreas da UC. Mapeamento dos ambientes lacustres,

e suas aves migratórias associadas, na UC e entorno.

Elder de Araujo Pena / Júlio César Rocha Costa 

(elder.pena@icmbio.gov.br / julio.costa@icmbio.gov.br - (97) 

3343 2406 (Tel)/  (61) 3341 9779 (Voip))

Flona Altamira CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Francisco Damião de Araujo (francisco-

damiao.araujo@icmbio.gov.br - (93) 3518-1530)

Flona Bom Futuro CR-1
Possui uma base de fiscalização com capacidade para alojar cerca de 40 pessoas, que pode

servir para apoio às atividades de pesquisa.

Porto Velho(RO) possui infraestrutura completa (aeroporto, restaurante, hotel, hospital, locadora de veículos, universidade com herbário e

coleção para depósito de material biológico). Acesso à UC se dá por terra através de diversos ramais com boas condições de trafegabilidade que

ligam Porto Velho diretamente a UC, sendo a menor distância de 60 km e a maior distância 160 km.

Inicialmente torna-se necessário a realização de um inventário florístico da região para alicerçar os demais trabalhos a serem

realizados. Com base nos dados florísticos teremos condições de iniciar o trabalho de montagem de viveiros para recuperação das

áreas degradadas. Será necessário a realização de inventário faunístico, pois devido a grande extensão de áreas para serem

recuperadas termos que adotar e desenvolver métodos alternativos. Desta forma, com base na ecologia das espécies

predominantes da flora (tipo de frutificação, período, estratégias de polinização, dispersão de sementes) e fauna (função ecológica)

local desenvolver métodos (puleiro, transposição de serrapilheira, etc.) e determinar como será realizada a interferência no

processo de recuperação das áreas antropizadas.

Wilhan Rocha Cândido Assunção 

(wilhan.assuncao@icmbio.gov.br / bom.futuro@icmbio.gov.br - 

(69)3217-6545 / 3222-6910)

Flona de Anauá CR-2
A sede administrativa da UC funciona no escritório do NGI de Caracaraí (RR) juntamente com

mais 4 Ucs. A Flona não possui infraestrutura de apoio à pesquisa.

A UC está localizada a cerca 30 km da sede do Município de Rorainopolis (RR) e a 16O km do Município de Caracaraí (RR), O acesso principal para a

unidade é realizado pela BR 174, partindo de Boa Vista percorre-se 290 km até o município de Rorainópolis, e deste município até o limite da

unidade, por estradas de terra serão mais 30 km em média, pois são várias as vicinais que dão acesso.

Pesquisas relacionadas à Fauna, Flora, Recursos pesqueiros e outras que possam ser utilizadas como base na elaboração do Plano

de Manejo da UC.

Geomar da Silveira Carneiro / Adriana Gomes Aragão 

(geomarsc31@hotmail.com / adriana.aragao@icmbio.gov.br - 

(95) 3532-1067) 

Flona de Balata-Tufari CR-1 Informação não disponibilizada pela UC
A cidade de Hamaitá oferece boas condições de alimentação e hospedagem. Tem aeroporto com 02 voos semanais para Manaus-AM, sendo

facilmente acessada via BR-319, no trecho Porto Velho-Humaitá.
Informação não disponibilizada pela UC

Jackeline Nobrega de Almeida (jackeline.rocha@icmbio.gov.br; 

jackenobrega@yahoo.com.br - (97)3373-2231) 

Flona de Carajás CR-4

A sede fica no NGI de Parauapebas/PA, onde há internet. Possui 2 veículos 4x4 em precárias

condições. Possui 2 escritórios: 1 em Parauapebas e outro em Carajás, no interior da Unidade.

Possui no interior da UC a Base Avançada de Águas Claras, que conta com cozinha, quartos,

banheiros, utilizada para apoio a pesquisa, fiscalização e visitação e outroa alojamentos em

locais estratégicos de uso compartilhado com a mineradora VALE; possui várias estradas de

acesso pelo interior da UC. 

O aeroporto fica no interior da Unidade de Conservação, distando 10 km do escritório de Carajás/PA e 15 km do escritório de Parauapebas/PA
Conservação de espécies de fauna e flora ameaçadas; Conservação de canga; conservação de cavernas ferríferas;  recuperação de 

áreas degradadas or mineração, projetos de conservação específicos para arara azul grande e gavião-real

Frederico Drumond Martins (frederico.martins@icmbio.gov.br - 

(94) 3346-1106 ou 3328-1901)

Flona de Caxiuanã CR-4

Há NGI em Breves/PA (junto com Resex Arióca Pruanã, Resex Mapuá, Resex Gurupá Melgaço,

Resex Terra Grande Pracuúba, RDS Itatupã-Baquiá), onde há alojamento em parceria com o

Museu Paraense Emílio Goeldi.

No quesito material e equipamento, além de escritório, a UC dispõe em Breves de veículo que é

utilizado a sede do NGI para serviços de apoio as UCs componentes e seus colaboradores como

o MPEG. Em Caxiuanã dispomos de uma lancha voadeira e lancha-motor (Flora-Fauna IV), que

em breve deverá ser reformada com recursos do banco alemão KFw, que também contemplou a 

flona com reforma das bases administrativas, aquisição de novos geradores e 02 lanchas

voadeiras que resolverão problemas enfrentados há algum tempo pela gestão.

A Floresta Nacional de Caxiuanã está inserida nos municípios Portel e Melgaço, região Meso-Marajó (PA). A principal forma de acesso à Flona é via

fluvial, a partir de Belém em portos das empresas Bom Jesus, São Domingos, Leão do Marajá e Custódio, com destino às cidades de Breves e

Portel.

Em Breves existe uma base administrativa conjunta (NGI/Breves) do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade e do Museu

Paraense Emílio Goeldi para apoio aos analistas ambientais das Ucs que compõem a NGI, pesquisadores do MPEG e demais colaboradores, com

área para atracamento de embarcações destas instituições parceiras. Apesar de não haver transporte convencional para a Flona, é possível

articular com ambas as instituições a ida à área. Ainda no quesito infraestrutura retificamos que, além do prédio do NGI do município de

Breves/PA, que também serve de apoio as Resex Arióca Pruanã, Resex Mapuá, Resex Gurupá Melgaço, Resex Terra Grande Pracuúba e RDS

Itatupã-Baquiá, com equipamento e alojamentos (parceria entre Caxiuanã e o Museu Paraense Emilio Goeldi, que tem a Estação Cientifica Ferreira

Penna na UC), a Floresta Nacional de Caxiuanã possui duas bases administrativas que servem de apoio dentro da UC para servidores e demais

colaboradores.

Também é possível chegar até Breves, partindo de Belém, via aérea e seguindo o trecho por navegação. A rota é realizada em dias alternados por

uma linha aérea. Pelo município Senador José Porfírio é possível acesso à Flona, via terrestre até o rio Anapu e seguindo por barco até a Flona.

Também há três helipontos na Flona, um em cada base do ICMBio - Pracupí e baía de Caxiuanã e outra na Estação Científica Ferreira Pena.

A Base 1 – localizada na baia de Caxiuanã (região leste da UC) e a Base 2 – localizada no rio Pracupí (afluente do rio Anapu região sul da UC). Vale

ressaltar a existência da Estação Científica Ferreira Pena (ECFPn/MPEG) que é administrada pelo Museu Paraense Emílio Goeldi, conforme mapa a

seguir.

A Base 1, considerada a principal sede administrativa de Caxiuanã, devido a sua localização estratégica, próximo ás sedes municipais e da estação

de pesquisa do MPEG, além de possibilitar uma visão privilegiada da baia de Caxiuanã, possui alojamentos individuais e redário, 03 casas de apoio

com condições de acolher até 50 pessoas. O sistema de saneamento utilizado nas bases da unidade são fossas, e o abastecimento de água é feito

por caixa d’água abastecida por poços artesianos via bomba hidráulica. Os resíduos sólidos orgânicos são utilizados para fazer adubo, os papéis e

plásticos são queimados e as latas, vidros, pilhas e baterias são levados para o Município de Breves. Em relação a energia elétrica existente é

adquirida através de motor gerador a diesel e de placas solares e baterias. A base ainda conta 1 escritório equipado com computadores com

internet utilizado pelos servidores e uma sala para Eventos. Além disso, conta com gerador, casa de máquinas, energia solar, internet, poço e um

trapiche de acesso de 190m.

A Base 2 localizada na foz do rio Pracupi, possui 2 casas de madeira de 50m2, gerador, poço e trapiche e é de fundamental importância à gestão

da UC, pois serve de apoio as ações de proteção realizada naquela região do rio Anapu, sul da Flona. Vale ressaltar que na mesma base funciona a

escola municipal Chico Mendes, contando com funcionário contratado pela prefeitura de Portel.

As demandas de pesquisa são amplas e atualmente encontram-se em função do processo de concessão florestal em andamento na 

flona, no que concerne aos estudos que avaliem os impactos sobre a biodiversidade da UC, manejo de recursos florestais 

madeireiro e não madeireiro, estudos de fauna com ênfase em mamíferos, répteis, anfíbios, aves, insetos e recursos pesqueiros, 

sistemas de produção sustentáveis (SAFs, manejo de açaizais, manejo de castanhais, etc), impactos socioambientais, ações de 

educação ambiental, monitoramento de áreas de postura de quelônios e outras espécies como sirênios e gavião real, 

beneficiamento e comercialização de produtos da floresta, entre outros.

Contatos com Carlos Braga (bonebraga@hotmail.com) e Jorge 

Gomes (jorge-evandro.gomes@icmbio.gov.br) - (91) 3783-4178 -

(91) 3783-1538

Flona de Crepori CR-3 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC

Inventários, ecologia da vegetação; Inventários, ecologia e biologia dos diferentes grupos da fauna; Estratégias para recuperação de 

ambientes degradados; Avaliação e mitigação de impactos decorrentes de atividades antrópicas; Manejo de recursos florestais; 

Monitoramento ambiental.

Maite Alves Guedes / Murilo Rezende Machado 

(maite.guedes@icmbio.gov.br - (93) 3518 - 1530)

Flona de Humaitá CR-1 Não tem infraestrutura
Humaitá possui boa infraestrutura, tem razoável quantidade de hotéis e serviço de alimentação. Também dispõe de serviços de tranporte (aluguel 

de voadeira) tanto para a locomoção pelo rio, quanto para o deslocamento a Porto Velho.
Inventários da fauna

Wilzer Cristiane Lopes Gonçalves 

(wilzer.goncalves@icmbio.gov.br - (97) 3373-3113)

Flona de Itaituba 1 CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC (93) 3518 - 1530

Flona de Itaituba 2 CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC (93) 3518 - 1530

Flona de Jacundá CR-1 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Denis Helena Rivas (denis.rivas@icmbio.gov.br - (69) 3217-

6540 / 3219-5701

Flona de Jatuarana CR-1
Não possui estrutura física no interior da UC. A sede administrativa fica localizada no NGI de 

Humaitá/AM, em conjunto com as FLONAS Balata-Tufari e Humaitá

A UC fica em Apuí/AM, que possui pequenos Hotéis. Via Terrestre: pela BR 230 (630 Km de Porto Velho/RO e 420 Km de Humaita/AM). Via-aérea: 

possui Taxi Aéreo partindo de Manaus duas vezes por semana. 

Pesquisas para subsidiar o Plano de Manejo da U.C. Exemplo: Atualização do diagnóstico socio-econômico; Levantamento de 

Fauna; Inventário Florestal e outras

Alessandro Passos (alessandro.passos@icmbio.gov.br - 

(97)3373-3113)

Flona de Mulata CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Lício Mota da Rocha (licio.rocha@icmbio.gov.br - (93) 3549 

7698   (93) 3549 7665)

Flona de Pau-Rosa CR-2 Não tem infraestrutura Acesso por via fluvial

Limnologia, manejo de recursos madeireiros e não-madeireiros e conhecimentos associados, manejo de espécies ameaçadas (foco

nas comerciais e/ou utilizadas na alimentação) e conhecimentos associados, técnicas produtivas sustentáveis, territorialidades,

organização social e implicações para a conservação ambiental, Educação Ambiental, potencial de cavernas e recursos geológicos,

história regional e arqueologia (há resquícios de artefatos indígenas e em algumas comunidades há memória indígena recente

entre os moradores).

Jacqueline Martins Gomes/ Fábio de Souza Kirchpfennig 

(jacqueline.gomes@icmbio.gov.br/        

fabio.kirchpfennig@icmbio.gov.br - (92) 3521-3572 /(92) 3521-

1578)

Flona de Roraima CR-2

A sede administrativa da UC está localizada em Boa Vista-RR (NGI-Boa Vista), distante cerca 160

km da Unidade. A UC possui 2 casas de apoio. Uma delas fica na sede do município de Alto

Alegre e a outra fica no interior da UC, servindo de apoio às atividades da Brigada de Combate

aos Incêndios Florestais, podendo apoiar atividades de pesquisa.

Atualmente o acesso até a Flona pode ser feito pelo munícipios de Alto Alegre ou Mucajaí, situados a 89 km (via RR-205) e 56 km (BR-174) de Boa

Vista, respectivamente. Partindo-se de Alto Alegre, o acesso se faz pela rodovia RR-205 (65 Km em trecho não-pavimentado) até uma estrada

secundária que leva à casa de apoio da Unidade, perfazendo um total de 71 km. No entanto, o acesso só é possível no período de estiagem

(verão), em veículo 4x4. Já a partir de Mucajaí o acesso é feito por algumas estradas vicinais e também pelo rio Mucajaí (que não é navegável

durante todo o ano, em função da existência de muitas corredeiras). 

Na UC há uma grande demanda de pesquisas básicas necessárias à elaboração do Plano de Manejo da Flona. 

Felipe Orlando Marron de Souza/ Rainor Abensour de Souza 

(felipe.souza@icmbio.gov.br / rainor.souza@icmbio.gov.br - 

(95) 3623-3250)

Flona de Santa Rosa do Purus CR-1 Não tem infraestrutura
A cidade de Santa Rosa do Purus possui apenas um hotel e um restaurante (que não abre todos os dias a noite); possui uma pista de pouso para

aviões monomotor e bimotor. O Acesso se dá por avião fretado ou via fluvial no inverno amazônico.
Pesquisas para construção do Plano de Manejo

Íria de Oliveira Santos (iria.santos@icmbio.gov.br - (68)3612-

3204) 

Flona de São Francisco CR-1
Sede no interior da UC com alojamento, estação metereológica e acesso a internet (em conjunto

com a Flona Macauã)

A cidade dispõe de atendimento hospitalar básico e oferece boas condições de hospedagem e alimentação. Há ainda uma pista de pouso

(precária) para aviões monomotor e bimotor. Aproximadamente 160 km em estrada de terra partindo-se de Sena Madureira/AC, o acesso

terrestre é possível nos meses de agosto a outubro. Por via fluvial é possível acessar a unidade partindo-se do rio Iaco, em Sena Madureira/AC

para em seguida subir-se o rio Macauã, em viagem de aproximadamente 7 horas e meia em voadeira com motor de 40 HP, o acesso fluvial é viável

entre os meses de dezembro a abril.

Conhecimento associado à biodiversidade; levantamentos faunístico e florístico; manejo de recursos florestais.

Edson Amaral/Tadeu Rocha 

(edson.amaral@icmbio.br/rptadeu@gmail.com - (68)3612-

3204) 



Flona de Saracá-Taquera CR-3
Possui sua sede na Vila de Porto Trombetas e uma Base de Campo "Patauá" que dá apoio às 

atividades de pesquisa (pode alojar cerca de 40 pessoas).

A Vila de Porto Trombetas possui aeroporto, porto, um hotel, três restaurantes. A vila pertence à Mineração Rio do Norte, sendo necessário

programar previamente as atividades para recepcionar pesquisadores. O acesso a sede da unidade de conservação pode ser efetuado somente

por via aérea e fluvial. Pela via área há voos uma vez ao dia, saindo de Santarém (PA). Pela via fluvial há barcos do tipo recreio que saem de

Santarém três vezes por semana com destino a Porto Trombetas. Há ainda Lanchas com capacidade para aproximadamente 100 pessoas que

saem de Santarém às quintas feiras e aos domingos às 13:00 horas e levam cerca de 6 horas para chegar a Porto Trombetas.

1. Solos da Flona; 2. Avaliar e monitorar os recursos hídricos; 3. Manejo dos recursos gerados pela floresta: espécies com potencial

farmacológico, alimentício e outros fins; 4. Identificar espécies chaves, raras, ameaçadas de extinção e/ou endêmicas dos

ecossistemas presentes na região; 5. Estudos das comunidades de fauna; 6. Arqueologia e paleontologia na Flona; grupos étnicos,

período de ocupação, formas de subsistência, hábitos, costumes e as suas possíveis datações; e sob o aspecto da paleontologia, os

aspectos relacionados aos depósitos fossilíferos e sua correlação com a estratigrafia geológica local e regional; 7. Levantamento

sócio-econômico diagnóstico detalhado da comunidade residente e do entorno, identificando os principais aspectos sociais e

econômicos indicadores de qualidade de vida; 8. Diversidade cultural das comunidades tradicionais da Flona e do seu entorno; 9.

Realizar o mapeamento e o diagnóstico das áreas degradadas; 10. Testar e selecionar espécies e técnicas de recuperação de áreas

degradadas e comprovar cientificamente a eficiência e a viabilidade econômica da sua utilização.

Jose Risonei Assis da Silva (jose-risonei.silva@icmbio.gov.br - 

(93) 3549 7698 / (93) 3549 7664)

Flona de Tefé CR-2

A UC utiliza o Centro Comunitário da Associação que possui dois quartos com armadores de 

rede, cozinha e banheiros e serve de base para pesquisadores. A UC também dispõe de uma 

trilha RAPELD nos moldes do PPBio, de 5km x 1km x 5km x 1km, com parcelas que acompanham 

as curvas de nível

A UC é acessada apenas pelo lago Tefé, ou seja, apenas por canoas, voadeiras ou barcos. No entanto, na época da seca (segundo semestre) o nível 

da água do lago fica muito baixo (tendo em vista que já é um lago assoreado) e muitas vezes fica inviável chegar na FLONA de barco.

As demandas principais de pesquisas para esta UC são referentes a produção e escoamento de produtos agroextrativistas, em

especial sobre o potencial madeireiro (inventário florestal). Os inventários faunísticos também devem ser pesquisados mais a

fundo, especialmente o inventário de peixes.

Astrogildo Martins de Moraes / Gabriella Calixto Scelza / Rafael 

Suertegaray Rossato (astrogildo.moraes@icmbio.gov.br 

/gabi.calixtos@gmail.com / rafael.rossato@icmbio.gov.br -  

(97) 3343 2406 / 3343 4000/ 3343 6695

Flona do Amanã CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC. Informação não disponibilizada pela UC

Flona do Amapá CR-4

A UC possui escritório fora de seu limite em Macapá-AP; mas dispõe de uma Base administrativa

e de fiscalização com alojamento (capacidade 12 pessoas) e de uma Base de pesquisa do PPBio

(com alojamento para 12 pessoas com uso de redes ) em seu interior.

A partir de Macapá-AP, o acesso a Porto Grande se dá através de rodovia asfaltada por 114km. De Porto Grande à base no interior da Flona do

Amapá são 47km por via fluvial

Meio abiótico (Levantamento espeleológico e de afloramentos rochosos); Meio socioeconômico (Novos pontos de Inventário

Florestal, Estudos de viabilidade e adequação de produção madeireira e não-madeireira; Estudos arqueológicos); Meio Biológico

(Novos pontos de Inventário Biológico, Inventário limnológico, Inventário de invertebrados, Inventário de fungos, Levantamentos

florísticos e faunísticos nos afloramentos rochosos, Levantamentos da mastofauna, avifauna e herpetofauna com amostragens

sazonais, Estudos de relações ecológicas da quiropterofauna, quanto a dispersão de sementes e polinização de planta,

Levantamentos da avifauna de solo e sub-bosque, novos levantamentos principalmente de anuros, biologia e ecologia da

carcinofauna, bioecologia de carangueijos dulcículas, considerando estes importantes na cadeia trófica em diferentes níveis

tróficos)

Érico Emed Kauano (erico.kauano@icmbio.gov.br - (96) 3243-

1555)

Flona do Amazonas CR-2 Não tem infraestrutura Os acessos são por via fluvial ou aérea. Na estação seca são áreas de difícil acesso. Diagnóstico sócio-econômico da Região na qual está inserida a UC,  Diagnóstico etnoambietal, Lavantamento de fauna e flora.

Keuris Kelly Souza da Silva / Marcelo Parise 

(keuris.silva@icmbio.gov.br / marcelo.parise@icmbio.gov.br - 

(92) 3232-7040)

Flona do Iquiri CR-1 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC

Estevão Carino Fernandes de Souza / Antonio Edílson de Castro 

Sena (estevao.carino@icmbio.gov.br / 

antonio.sena@icmbio.gov.br - (97) 3451-2518 / 3373-2232)  

Flona do Itacaiunas CR-4 A UC não possui estrutura. Dispõe apenas de uma caminhonete antiga 2007.
A cidade de Parauapebas/PA, distante cerca de 450 Km de distância da UC, é relativamente grande (tem mais de 180 mil habitantes) e, portanto, 

possui razoável infra-estrutura. Há estradas muito precárias que no inverno (dezembro a março) ficam inacessíveis. 
Informação não disponibilizada pela UC

Edilson Esteves / Umberto de Souza Baldan 

(edilson.esteves@imbio.gov.br / 

umberto.baldan@icmbio.gov.br - (94) 3346-1106)

Flona do Jamanxim CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Luiz Haroldo Cunha Marques (luiz.marques@icmbio.gov.br - 

(93) 3518-1530) 

Flona do Jamari CR-1

A UC possui sede (com escritório, internet via satélite e telefone), 1 alojamento mobiliado de

apoio para pesquisadores ( 8 pessoas) e 1 alojamento simples para 15 pessoas, 4 pontos de

apoio nas áreas sob concessão, 6 veículos e 2 barcos de alumínio com motores de popa. Há

ainda 200 km de estradas em boas condições no interior da unidade. Módulo RAPELD Zona de

Conservação (instalado), 3 Módulos RAPELD UMF'S Concessão Florestal, 2 Módulos RAPELD

Áreas em Recuperação Mineração (previsão para o 2º semestre 2012), Módulo RAPELD

Mineração (previsão para o 2º semestre de 2012). Possui equipamentos para pesquisa e

monitoramento da fauna (herpetofauna, avifauna, mastofauna - armadilhas fotográficas,

binóculos etc). 

Hospedagem/Alimentação: A cidade possui 5 Pousadas ( em média R$ 70,00 a diária) e vários restaurantes. Saúde: Posto de Saúde Municipal,

laboratórios e farmácias. Bancos: Banco Postal (Banco do Brasil), Casa Lotérica (Caixa Econômica Federal), Caixa eletrônico Bradesco. Possui

agência dos Correios. Aeroporto Internacional de Porto Velho (120 km)- Voos diários para todo país; Rodoviárias Porto Velho e Itapuã do Oeste-

Linhas regulares de ônibus Porto Velho/Itapuã do Oeste; Linha de ônibus da Mineração -  Itapuã do Oeste/ Sede da Floresta Nacional do Jamari.

Monitoramento dos impactos das atividades de exploração florestal manejada e da mineração / Levantamento Entomológico/

Ictiofauna/ Botânica/ Microbiologia do Solo

Carlos Renato de Azevedo/Robson Luis Bueno Vieira 

(flonajamari.ro@icmbio.gov.br / carlos-

renato.azevedo@icmbio.gov.br/ robson.vieira@icmbio.gov.br - 

(69) 3232-1012)

Flona do Macauã CR-1
Sede no interior da UC com alojamento, estação metereológica e acesso a internet (em conjunto

com a Flona São Francisco)

A cidade dispõe de atendimento hospitalar básico e oferece boas condições de hospedagem e alimentação. Há ainda uma pista de pouso

(precária) para aviões monomotor e bimotor. Aproximadamente 160 km em estrada de terra partindo-se de Sena Madureira/AC, o acesso

terrestre é possível nos meses de agosto a outubro. Por via fluvial é possível acessar a unidade partindo-se do rio Iaco, em Sena Madureira/AC

para em seguida subir-se o rio Macauã, em viagem de aproximadamente 7 horas e meia em voadeira com motor de 40 HP, o acesso fluvial é viável

entre os meses de dezembro a abril.

Conhecimento associado à biodiversidade; levantamentos faunístico e florístico; manejo de recursos florestais.

Edson Amaral/Tadeu Rocha 

(edson.amaral@icmbio.br/rptadeu@gmail.com - (68)3612-

3204) 

Flona do Purus CR-1 Não tem infraestrutura

O escritório da UC se localiza no município de Boca do Acre/AM, onde o acesso pode ser por rodovia (qualidade varia conforme a quantidade de 

chuvas na região) e aéreo. O município mais próximo é o de Rio Branco/AC, em torno de 200 km. A UC se localiza no município de Pauini/AM, o 

acesso é exclusivo via fluvial, distante cerca de 3:00 hs da cidade de Boca do Acre/AM (dependendo da cheia do Rio Purus).

Desenvolvimento de Tecnologias Apropriadas à Floresta; Desenvolvimento de pesquisas científicas e tecnológicas sobre a fauna, 

sobre os recursos hídricos, sobre a Flora, sobre os recursos pesqueiros e sobre os recursos florestais madeireiros e não-

madeireiros da UC; Desenvolvimento de tecnologias para o beneficiamento dos produtos florestais; Recuperação de áreas 

degradadas.

Thaís de Azevedo Coutinho ( thais.coutinho@icmbio.gov.br) / 
Ricardo Sampaio (ricardo.sampaio@icmbio.gov.br) - Tel.: 

(97) 3451-2518

Flona do Tapajós CR-3

A unidade possui 7 (sete) bases de monitoramento, 1 (um) acampamento, sob gestão do LBA,

para apoio a pesquisadores com internet e restaurante com capacidade para receber,

aproximadamente, 30 pessoas, 1 (um) acampamento, sob gestão da Cooperativa Mista da Flona

Tapajós- COOMFLONA, com cozinha, que pode receber até 15 pessoas, 2 (duas) torres de

monitoramento e 25 comunidades tradicionais que podem apoiar e ser local de pesquisas. Há

também uma Cooperativa de moradores da Unidade que trabalham com Manejo Florestal e

rotineiramente cede cooperados e infraestrutura - alojamento e alimentação - para

pesquisadores com interesse em trabalhar na Área de Manejo Florestal. Existem as trilhas de

uso comunitário para o ecoturismo e há também, nas áreas dos projetos, trilhas para pesquisa.

A maior parte da Flona está localizada no Município, de pequeno porte, Belterra(PA), onde estão presentes muitas comunidades que compõem a

Floresta Nacional do Tapajós. Porém, localizada a 50 km de Belterra está Santarém(PA), onde há aeroporto com vôos diários, rede hidroviária,

hotéis, agências bancárias, correios, hospitais, restaurantes, farmácias; tendo assim, uma melhor estrutura para receber visitantes. O acesso à

Unidade pode ser feito por via terrestre e fluvial. Por via terrestre ultiliza-se a rodovia BR 163, seguindo 50 km asfaltados a partir de Santarém. Por

via fluvial utiliza-se o Rio Tapajós, que dá acesso a quase todas as comunidades que compõem a Floresta Nacional do Tapajós.

1. Estudos sobre a efetividade do Corredor Ecológico; 2. Levantamento da diversidade de abelhas nativas e potencial produtivo; 3.

Estudo de viabilidade de manejo e comercialização de peixes ornamentais; 4. Estudo sobre a viabilidade de criação em cativeiro de

fauna silvestre; 5. Estudo sobre uso da fauna (terrestre e peixe) pela população local; 6. Inventário faunístico (mamíferos,

invertebrados, répteis e anfíbios); 7. Levantamentos faunísticos sobre ocorrência e distribuição de espécies raras ou ameaçadas de

extinção; 8. Estudos florísticos e inventários florestais em áreas pouco estudadas; 9. Espécies indicadoras de qualidade ambiental;

10. Levantamento de espécies vegetais úteis para abelhas nativas sem ferrão; 11. Controle ecológico de formigas; 12. Manejo

ecológico de solos em situação de redução de tempo de pousio; 13. Estudos sobre impacto do manejo florestal sobre a

biodiversidade, recursos hídricos, solo e serviços ambientais da floresta; 14. Estudos sobre os resultados do manejo florestal sob

gestão comunitária; 15. Monitoramento da regeneração na área do Projeto ITTO; 16. Recuperação de áreas degradadas em

diferentes estágios de sucessão vegetal (piçarreiras, pastagens e capoeiras); 17. Identificação de espécies ameaçadas, raras e/ou

endêmicas, e de espécies com dados insuficientes (IUCN); 18. Monitoramento de atropelamento de fauna na Rodovia BR-163, e

ramais no interior da FLONA Tapajós; 19. Levantamento geológico e geomorfológico; 20. Estudos de efeito de borda no perímetro

da UC; 21. Impactos da visitação nas principais trilhas sobre fauna, flora, solos, etc.; 22. Estudo para conhecimento dos impactos de

atividades antrópicas e/ou conflitantes (BR-163, Luz para Todos); 23. Realizar estudo sobre a freqüência, causa e efeitos dos

incêndios na FLONA e na zona de amortecimento; 24. Levantamento arqueológico da FLONA, visando a preservação; 25.

Monitoramento do efeito do Agrotóxico e defensivos agrícolas sobre a biota, rios e solos; 26. Pressão de uso sobre espécies animais 

e vegetais de interesse comercial; 27. Percepção das comunidades da FLONA e do entorno sobre a UC; 28. Estudos faunístico e

florístico dos remanescentes da zona de amortecimento, para avaliação do fluxo gênico entre remanescentes; 29. Levantamento do

potencial dos recursos não-madeireiros, dados qualitativos e quantitativos; 30. Levantamento de fauna e flora atrativos para o

turismo, visando a confecção de guias de campo; 31. Levantamento quantitativo e qualitativo das atividades de produção

madeireira, não-madeireira, agrícola como geração de renda das comunidades; 32. Informações sobre desmatamento, roubo de

madeira e demais ilícitos ambientais; 33. Estudos antropológicos sobre comportamento das comunidades e preservação da

floresta; 34. Levantamentos sócio-econômicos das comunidades da FLONA. 35. Monitoramento da fauna e da flora. 36. Avaliação

da qualidade dos recursos hídricos.

Fábio Menezes de Carvalho / Domingos dos Santos Rodrigues 

(substituto) (fabio.carvalho@icmbio.gov.br / 

domingos.rodrigues@icmbio.gov.br - (93) 3522-0564 

Flona do Tapirape-aquiri CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Manejo dos recursos naturais (produtos florestais e minerais), impacto de atividades antrópicas (mineração), recuperação de áreas

degradadas. (PM: setembro de 2006).

Francileia Lobo de Souza (francileia.souza@icmbio.gov.br - 

(94)3346-1106)

Flona do Trairão CR-3 Não tem infraestrutura

As condições de acesso à Itaituba não são boas, durante 4 meses por ano a rodovia fica quase intrafegável, sem transporte de ônibus 

intermunicipais (de dezembro a maio). Há poucos vôos regulares partido de Belém, Manaus e Santarém para Itaituba; a partir daí são mais 90 Km 

de estrada sem pavimentação (Br-163). 

1.Estudos de flora sobre diferentes grupos de interesse: espécies raras, endêmicas, recentemente descobertas, ameaçadas e

vulneráveis; estudos de flora e suas interações com os meios abiótico e biótico, considerando a influência da sazonalidade; 2.

Aprofundamento de estudos sobre áreas com potencial não-madeireiro; Avaliação d o aproveitamento de frutos, extrativos (óleos,

resinas, taninos,etc.), cipós e outros produtos nos estudos de viabilidade econômica e ambiental do potencial não-madeireiro.

Avaliação da viabilidade econômica e de sustentabilidade ambiental das espécies não-madeireiras de interesse para uso comercial;

de modo a subsidiar a definição de estratégias de conservação e manejo, diminuindo o impacto sobre a biodiversidade. 3.

Desenvolvimento de pesquisas sobre fitoquímicos. 4. Estudos para aperfeiçoamento de métodos e técnicas de manejo de espécies

não-madeireiras. 5. Realização de estudos de fauna sobre densidade e dinâmica populacional de espécies e/ou grupos de

relevância como bioindicadores de qualidade ambiental; análise da riqueza e diversidade de dos diferentes grupos da fauna entre

áreas naturais e antrópicas; Avaliação do estado de conservação de espécies adotando como parâmetros: áreas de vida, dieta,

biologia reprodutiva, entre outros. 6.Realização de estudos em áreas perturbadas e como estas áreas influenciam na fauna de

áreas nativas. 7. Realização de estudos pedológicos. 8. Análise de vulnerabilidade da Flona, principalmente ao longo das estradas e

áreas com declividade acentuada, considerando o impacto das atividades antrópicas. 8. Levantamento do patrimônio arqueológico,

priorizando a área situada na Serra do Capacete (Norte da Flona); 9. Aperfeiçoamento de métodos e técnicas aplicáveis às

atividades de uso sustentável dos recursos naturais. (PM: março de 2010).

Alessandro Silva Marçal / Aline Lopes de Oliveira 

(Flonatrairao.pa@icmbio.gov.br / 

alessandro.marcal@icmbio.gov.br - (93) 3518-1530)

Flona Mapiá-Inauini CR-1 A UC dispõe de um escritório em Boca do Acre (AM), mas não tem infraestrutura no seu interior. São 240 Km de Rio Branco por estrada; e na cheia são 7 horas de voadeira, pelos rios Purus  e Inauini

1. Pesquisa para ampliar os conhecimentos sobre os diversos grupos da fauna local e subsidiar as ações voltadas ao manejo e

proteção das espécies raras e/ou ameaçadas de extinção. 2. Pesquisa sobre recursos hídricos para subsidiar as ações de manejo da

ictiofauna, aqüicultura e de preservação; e avaliação da qualidade da água utilizada para o consumo humano, indicando pontos de

coleta e tratamentos adequados. 3. Pesquisas sobre os recursos florísticos: aspectos florísticos, fitossociológicos e da fisionomia

florestal da UC; e estudos de dinâmica florestal onde sejam implantadas parcelas permanentes nas áreas de manejo, para

acompanhamento dos padrões da comunidade vegetal. 4. Pesquisa para desenvolvimento de tecnologia sobre recursos

pesqueiros. 5. Pesquisas sobre o potencial dos recursos florestais madeireiros e não-madeireiros e para o desenvolvimento de

tecnologias de manejo florestal adequadas para a área de influência da UC. 6. Pesquisas para subsidiar e apoiar as comunidades no

uso de tecnologias de beneficiamento dos produtos de aplicação medicinal e cosmética. PM: 

Ary Miranda Neto (ary.miranda@icmbio.gov.br - (97)3451-

2518)

Parna Campos Amazônicos CR-1

A UC não possui de instalações em seu interior, mas dispõe de equipamentos básicos de usos 

gerais, tais como: GPS, notebook, balança para peixes, trena, lupa, máquina fotográfica, 

filmadora, embarcação, motor de popa, veículo 4x4.

Em Porto Velho há boa infraestrutura, em Humaitá e Machadinho D’Oeste há hotéis pequenos e pensões. Há aeroporto com vôos diários em 

Porto Velho e vôos três vezes por semana em Humaitá, acesso rodoviário diário de Porto Velho para Machadinho e Humaitá. Para chegar ao 

interior da UC a partir de Humaitá é necessário atravessar o rio Madeira em balsa e percorrer cerca de 200 km pela BR-230 em estrada não 

pavimentada; por Machadinho é necessário atravessar o rio Machado em balsa e percorrer cerca de 150 km em estrada não pavimentada. 

Avaliação da pesca esportiva no rio Roosevelt; Dinâmica do fogo na região de cerrado da UC; Identificação dos impactos a serem

causados pela implantação de hidrelétrica na área da UC. 

Bruno Cambraia / Renato Dumont / Aline Polli 

(bruno.cambraia@icmbio.gov.br / 

renato.dumont@icmbio.gov.br / aline.polli@icmbio.gov.br - 

(69)3222-1801 / 6910)

Parna da Amazônia CR-3 Possui sede no limite da UC, mirante, alojamento, camping e Residência de funcionários. Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.
Maria Lucia Carvalho (maria-lucia.carvalho@icmbio.gov.br - 

(93) 35181530)

Parna da Serra da Cutia CR-1

A sede administrativa localiza-se no NGI de Guajará mirim; mas a UC possui um posto de apoio

no Distrito de Surpresa, distante 30 km da Unidade. Esse posto possui espaço disponível para

receber pesquisadores; é um espaço multiuso com internet via satélite, telefone, 2 banheiros,

cozinha, uma biblioteca, depósito, 1 viatura e contrato de vigilância e limpeza.

O distrito de Surpresa tem pouca estutura, não tem pousadas, nem restaurantes. A partir de Guajará Mirim o acesso à UC é fluvial pelo do Rio 

Mamoré (a montante), percorre-se então 200km até o encontro com o Rio Guaporé no distrito de Surpresa; daí para a UC ainda é necessário 

percorrer 30 km em via terrestre. Outro acesso à UC é por Costa Marques, saindo de Porto Velho pela BR 429.

1- Mapeamento e enriquecimento do castanhal do PNSC, 2- projetos comunitários com a comunidade do Distrito de Surpresa e 3-

Levantamento de parâmetros reprodutivos e importância social de quelônios no PNSC e entorno.

Larissa Cristina Dias Limírio/ Nathália Portero da Silva 

(larissa.limirio@icmbio.gov.br/ nathalia.silva@icmbio.gov.br - 

Parna da Serra da Mocidade CR-2 Não tem infraestrutura
A sede administrativa da UC funciona no NGI em Caracaraí (reune 5 UCs), situado a cerca de 320 Km do início da UC; sendo o acesso 

exclusivamente por via fluvial. Deste modo só é possível acessar a UC de barco ou helicóptero. Há um hotel vizinho que possui pista de pouso.
Informação não disponibilizada pela UC

Inara Auxiliadora Rocha dos Santos / Érica Tieko Fujisaki 

(inara.santos@icmbio.gov.br / erica.fujisaki@icmbio.gov.br - 

(95) 3532-1067)

Parna da Serra do Divisor CR-1

A UC possui sede própria em Cruzeiro do Sul, três bases no interior do PNSD, veículos,

embarcações e apoio administrativo para as viagens de campo; possui sistema de trilhas e

estação metereológica. 

O acesso se dá por meio aéreo (voo diário da empresa GOL, ligando Cruzeiro do Sul à Rio Branco, Porto Velho, Manaus, Belém e Fortaleza) e 

terrestre (BR 364, ligando Cruzeiro do Sul à Rio Branco);

Estudos sobre grupos de fauna (Mamíferos, Peixes, Répteis, Anfíbios, Aves, Insetos, Moluscos), Algas; Botânicos,recuperação de

áreas degradadas, solos, qualidade da água, impactos da presença de populações tradicionais sobre a conservação da

biodiversidade, estudos etnoecológicos, turismo comunitário.

Paulo O. de Sousa/ Cleide R. de Souza/ Diogo M. Koga 

(paulo.sousa@icmbio.gov.br / cleide.souza@icmbio.gov.br/ 

diogo.koga@icmbio.gov.br - (68) 3322-7851/ 1203)

Parna da Serra do Pardo CR-3 A UC possui alojamento Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Marcos Rocha da Silva (marcos.rocha-silva@icmbio.gov.br - 

(95) 3515-1798 / 0803)

Parna de Anavilhanas CR-2

A UC possui escritório, alojamento e ancoradouro na cidade de Novo Airão e três bases

avançadas flutuantes no seu interior, as quais (com exceção de uma) podem ser usadas para

alojar pesquisadores. 

A sede da UC localiza-se na cidade de Novo Airão(AM) que conta com estrutura urbana deficiente. Novo Airão dista da capital Manaus 200 km por

via terrestre (cerca de 2 horas e 30 minutos). Vide: http://www.icmbio.gov.br/portal/o-que-fazemos/visitacao/ucs-abertas-a-visitacao/212-

parque-nacional-anavilhanas    

O acesso a UC se dá (a partir de Manaus):

- De carro – Depois de atravessar a ponte sobre o rio Negro, segue-se pela AM-070 em direção a Manacapuru (86 km aprox.), e depois, pela AM-

352 em direção a Novo Airão (mais 98 km). As estradas são asfaltadas e as condições são razoavelmente boas o ano todo. Em média, completa-se

o trajeto em no máximo 2h30min. - De barco - Há barcos regionais e lanchas rápidas, que levam de 9 a 3 horas, respectivamente, até Novo Airão.

Ver: http://www.navegandoelendo.com.br/barcos.html.

1- Monitoramento de variáveis climáticas; 2- Formação e dinâmica das ilhas do arquipélago; 3- Monitoramento da vazão, descarga

de sedimentos e qualidade de água; 4- Qualidade dos recursos hídricos; 5- Biodiversidade/Ecologia Vegetal; 6- Regeneração de

áreas degradadas. 7- Levantamento do estoque de carbono no PNA; 8- Biogeografia de ilhas. 9- Ecologia animal/Biodiversidade; 10-

Monitoramento: Espécies ameaçadas.11- Etno história; 12- História; 13- Arqueologia. 14- Avaliação de impactos social e ambiental

do turismo; 15- Monitoramento de extração seletiva de madeira no interior e entorno da ESEC com uso de imagens de satélite. 16-

Monitoramento do desmatamento na área de entorno. 17- Mapeamento das bacias hidrográficas de influência da UC; 18-

Classificação de tipos de vegetação; 19- Modelagem da Biodiversidade.

Priscila da Costa Santos / Alexandre David Dantas 

(priscilasantos.geo@gmail.com / ecobiker@hotmail.com - (92) 

3365-1345) 

Parna de Pacaás Novos CR-1

A UC possui escritório e residência em Campo Novo, escritório em Mirante da Serra, bases de

madeira (no interior da UC) na Serra da Onça (Alvorada/São Miguel), Jaci e Candeias (Campo

Novo).

A cidade de Campo Novo dispõe de 2 pequenos hotéis. Da sede (em Campo Novo) para a base da UC no rio Jaci são 60km; da sede para a base do 

rio Candeias, 35km.

Inventário de fauna (há espécies endêmicas da UC), levantamento de espécies botânicas (Podocarpus sellowii, conífera da família

Podocarpaceae; e orquidário natural no alto do tracoá), sítios arqueológicos (cerâmica e outros), recursos hídricos (O Parque possui

mais de 2000 nascentes), e estudo do fogo que ocorre no alto da serra em certas ocasiões .

Carlos Rangel da Silva (carlos.rangel@icmbio.gov.br - (69) 3239-

2203 / 8484-0333 / 9906-5352)

Parna do Jamanxim CR-3

Não existe estrutura instalada na área da UC. O PARNA está localizado a aproximadamente 270

km da cidade de Itaituba, local da sede administrativa (Núcleo de Gestão Integrada de Itaituba).

Há algumas trilhas existentes e ramais dentro da área do Parque.

Itaituba tem aeroporto, hotéis, restaurantes, agência de correio, agências bancárias e alguns locais para reuniões. Mas a distância da cidade ao

PARNA inviabiliza a utilização dessa infraestrutura. Pode ser utilizada a estrutura da comunidade de São Francisco, uma área fora do Parque mas

bem localizada, que possui uma estrutura mínima como restaurante e algumas casas que podem ser usada para estadia. A Unidade é cortada pela 

BR-163 que encontra-se parcialmente asfaltada. Na época de chuva (dezembro à maio) há dificuldade de acesso em virtude desses trechos sem

asfalto.

Inventários, estudos populacionais, impactos da estrada sobre a fauna. Levantamento de dados para o Plano de Manejo.

Inventários sócio-econômicos das populações humanas no interior e no entorno do Parque.

Javan Tarsis (Chefe) / Gerson Buss (javan.lopes@icmbio.gov.br 

/ gerson.buss@icmbio.gov.br - (93) 3518-5771)

Parna do Jaú CR-2

O PARNA Jaú possui 2 bases flutuantes (uma na foz do Rio Jaú e uma na cachoeira do Rio Unini),

e uma base de pesquisa, a base Tiaracá, localizada na região do Seringalzinho, uma área

estratégica para pesquisas na UC. É possível o alojamento de pesquisadores na base do ICMBio

na foz do Rio Jaú ou Unini, e na base Tiaracá. A UC possui estação pluviométrica e fluviométrica

e estação hidrológica automática; possui também sistema de trilhas nos moldes do PPBIO, na

região do Seringalzinho.

De Manaus, é necessário ir até a cidade de Novo Airão (acesso por estrada asfaltada, 190 km), e de lá deve-se pegar uma embarcação até o

Parque, cujo acesso se dá somente por via fluvial. Em embarcação rápida (voadeira), partindo de Novo Airão, leva-se em torno de 3 horas,

dependendo da potência do motor para chegar até a foz do rio Jaú, onde encontra-se a base do ICMBio. Até à base Tiaracá são mais 40 minutos.

Em embarcação regional o tempo gasto é de 12 horas até a base do ICMBio, partindo de Novo Airão; de Manaus leva-se 24 horas. O pesquisador

pode subir de carona com a voadeira do ICMBio em uma das trocas de equipe, mas precisará de um guia/mateiro experiente e uma canoa com

motor para o deslocamento na UC. É possível o Parque ceder uma voadeira com motor de baixa potência (15 ou 20 hp) ou uma canoa com um

motor rabeta, após combinação com a chefia), mas não pode ceder combustível.

Análise da distribuição dos recursos naturais no Parna, por meio da realização de inventários dos grupos taxonômicos ainda não

avaliados e daqueles sobre os quais já foi desenvolvida alguma pesquisa, identificando distribuição e abundância dos diversos

organismos. Alguns grupos de espécies de flora e fauna foram estudados de modo insuficiente como mamíferos de médio e grande

portes. O estabelecimento do status populacional de espécies da fauna ameaçada de extinção deve ser considerado como

prioritário nos estudos a serem desenvolvidos. Os inventários devem ser estendidos a áreas e hábitats não estudados no PNJ.

Avaliação da utilização dos recursos naturais pelos moradores e populações residentes nas zonas de transição e de influência, e dos 

impactos desse uso. Desenvolvimento de indicadores para o monitoramento do estado de conservação dos recursos.

Mariana Macedo Leitão / Iasmina Freire 

(mariana.leitao@icmbio.gov.br / iasmina.freire@icmbio.gov.br - 

92 3365-1345)

Parna do Juruena CR-1

Está em fase de construção (entrega prevista para abril/2012) uma base flutuante que ficará

ancorada às margens do Rio Tapajós, na comunidade Barra de São Manoel, localizada na tríplice

fronteira dos estados de Mato Grosso, Pará e Amazonas.

A cidade sede administrativa da UC (Alta Floresta/MT) possui bom serviço de hospedagem e alimentação; possui também aeroporto com 3 vôos

diários e rodoviária. O acesso terrestre é pela BR 163 e MT 208 que dista da Capital Cuiabá 830 Km. Para acessar a região sul da UC, localizada em

MT, é necessário deslocamento terrestre pela MT 208 não pavimentada (Apiacás, Cotriguaçu e Nova Bandeirantes). O acesso ao norte da

unidade, localizada no Amazonas, ocorre via aérea até a Comunidade Barra de São Manoel (avião monomotor locado) ou até a cidade de

Apuí/AM. Quando o acesso ocorre via Apuí torna-se necessário percorrer aproximadamente 200 km da transamazônica para chegar ao Ramal

(estrada de terra com cerca de 10 km que liga a BR 230 ao Rio Tapajós) e subir o Rio Tapajós por cerca de 4 h com voadeira equipada com motor

de 40 hp, aproximadamente 160 km, chegando à Comunidade Barra de São Manoel. Informações detalhadas podem ser obtidas no mapa

interativo da Unidade disponível no site: www.parquenacionaldojuruena.com.br.

1. Características das unidades de paisagem com ocorrência restrita na UC; 2. Estoque pesqueiro, impactos e viabilidade da pesca

esportiva na ZA; 3. Análise do potencial hidrelétrico e de barramento; 4. Monitoramento periódico da contaminação de recursos

hídricos (garimpo, agrotóxicos, entre outros); 5. Identificar os sítios arqueológicos e cavidades naturais e planejar o manejo das

áreas; 6. Uso das praias pela fauna (quelônios e aves) e períodos de nidificação; 7. Status local das espécies raras, endêmicas e

ameaçadas de extinção; 8. Monitoramento da evolução das Zona de Recuperação; 9. Técnicas de recuperação de áreas degradadas

e erradicação de exóticas; 10. Valoração dos serviços ambientais prestados pelo PNJu; 11. Estudos populacionais de espécies

cinéticas; 12. Predação de grandes carnívoros na ZA; 13. Ampliação das pesquisas sobre a biodiversidade do PNJu: avifauna,

herpetofauna, mastofauna, entomofauna, ictiofauna e flora; 14. Localização das ocorrências de tabocais e proposição de ações de

manejo; 15. Viabilidade do pagamento pelos serviços ambientais; 16. Estudos sobre macrófitas das corredeiras (Podostemaceae).

Lourdes Iarema (lourdes.iarema@icmbio.gov.br - (66) 3521-

7342) 



Parna do Monte Roraima CR-2
Possui sede no município vizinho de Pacaraima/RR. A sede possui dois alojamentos 

comportando seis pessoas, com toda a infraestrutura necessária.

A sede do PARNA é no município de Pacaraima(RR), situado à 220 km de Boa Vista (RR), a qual está ligado pela BR-174. Pacaraima, embora

pequena, possui boa infraestrutura. O acesso ao Monte Roraima, que corresponde a menos de 1% da área do Parque é realizado pelo país vizinho

da Venezuela onde após três dias de caminhada logra-se acessar o Tepui do Roraima. Ao restante da área, é alcançado via aérea, pousando em

pistas localizadas em aldeias indígenas, no entorno do PARNA.

Flora, fauna com diversas espécies endêmicas ainda incólumes. Especificidades geológicas e geomorfológicas. Estudo de viablidade

do turismo e ecoturismo potencializado pelas belezas cênicas da região do Monte Roraima.

José Ponciano Dias Filho / Sonia Regina Correa (jose.dias-

filho@icmbio.gov.br / sonia.correa@icmbio.gov.br - (95) 3592-

1807)

Parna do Pico da Neblina CR-2

Há alojamento sem mobiliário para duas pessoas na sede da UC, localizada a 45km do Parque; A

UC possui também 3 veículos 4x4 e 2 embarcações (lanchas: 6 m e motor 40Hp, 8 m e motor 40

Hp) que podem ser disponibilizadas para apoiar a realização de pesquisas.

A UC possui distintos acessos e atualmente o mais utilizado é via terrestre, pela BR 307. No entanto, a maior parte dos acessos é por via fluvial e

para isso a logística demanda maior organização.

Análise dos níveis de radiação no Morro dos Seis Lagos; - Inventário e monitoramento da fauna na área da BR 307; Impactos

gerados pela visitação nas plantas localizadas na trilha ao Pico da Neblina (ecologia das plantas); Análise de metais pesados no rio

Cauaburi e região do Pico, uso de recursos: peixes ornamentais, cipó-titica e recursos não madeireiros. Possibilidade de

desenvolvimento de estudos sobre mudanças climaticas na região dos cumes elevados das diversas serras existentes em seu

interior.

Flávio Bocarde / Bruno  Vinicius da Siva Souza/Marcia Barbosa 

Abraão (flavio.bocarde@icmbio.gov.br / 

bruno.vinicius@icmbio.gov.br/ marcia.abraao@icmbio.gov.br - 

(97) 3471-3458)

Parna do Rio Novo CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Alexandre Silva de Oliveira (alexandre.oliveira@icmbio.gov.br - 

(93) 3518-1530)

Parna do Viruá CR-2

A UC possui 1 sede administrativa (c/ energia elétrica a gerador, água potável, internet via

satélite), 1 alojamento (área avarandada p/ redes), 1 casa funcional, 1 sala multiuso, 2

acampamentos, guarita, e 1 base flutuante. Possui capacidade de suporte de até 30

visitantes/dia. Possui sistema de trilhas Rapeld (PPBio).

O acesso ao Núcleo-Sede da UC é feito através da BR-174, percorrendo-se cerca de 190 Km desde Boa Vista (RR) ou 600 Km a partir de Manaus. O

percurso é finalizado com 7 Km de estrada de terra transitáveis o ano inteiro, em veículos comuns. O acesso fluvial a setores da UC é feito pelos

rios Branco e Anauá, ambos de fácil navegação na maior parte do ano.

INVENTÁRIO: de Ictiofauna e répteis (complementar) e insetos; MONITORAMENTO: de mamíferos de médio e grande porte (onças,

cervos, antas), da desova de quelônios e da munutenção do estoque pesqueiro; TAXONOMIA: cervos, peixes; ECOLOGIA: fogo,

invasoras, etc.

Antônio Lisboa (Chefe da UC)       Beatriz de Aquino Ribeiro 

(Pesquisas)  Thiago Orsi Laranjeiras (Ornitologia) 

(lisboa.icmbio@gmail.com /   belisboa@gmail.com / 

thorsi.falco@icmbio.gov.br - (95) 9137-1192 / (95) 9136-0940 / 

(95) 3623-3250 / (95) 3532-1067)

Parna Mapinguari CR-1 Temos um alojamento com quarto exclusivo para pesquisadores que comporta 6 pessoas.
Dispõe de uma base avançada localizada em meio ao maior enclave de cerrado da UC, em sua região norte, a 128 km de Porto Velho. O acesso se 

dá pela BR 319 e é facilitado no período da seca.
Inventariamento de Fauna e Flora com ênfase de endemismos e espécies ameaçadas

Wilhan Rocha Cândido Assunção 

(wilhan.assuncao@icmbio.gov.br) / Luiz Sérgio Ferreira Martins 

(luiz-sergio.martins@icmbio.gov.br) - (69) 3222-1801 / (69) 

3217 - 6540

Parna Montanhas do 

Tumucumaque 
CR-4

A UC possui uma base com escritório, internet e um espaço multi-uso que é usado como

alojamento (para cerca de 09 pessoas); possui também, 2 veículos L-200, embarcações, motores

de popa e GPS.

A base administrativa da UC fica em Serra do Navio/AP, no interior do Estado a aproximadamente 60 km do limite mais próximo da UC

Estudo dos impactos de empreendimentos sobre ecossistemas/espécies da UC e a mitigação destes, além de estudos apontados

como prioritários no Plano de Manejo da UC, tais como: estudos de arqueologia, sócio-economia, biodiversidade (flora e fauna),

climatologia, entre outros

Christoph Bernhard Jaster (cbjaster@gmail.com / 

christoph.jaster@icmbio.gov.br - (96) 3243-1555)

Parna Nascentes do Lago Jari CR-2 Não tem infraestrutura

A cidade de Tapauá (AM) possui dois pequenos hóteis, enquanto que Humaitá (AM) é melhor estruturada e com acesso fácil à Porto Velho. Para

se chegar a Tapauá existem barcos recreios (60 horas de viagem) ou taxi aéreo (2 horas). Pode-se acessar a UC por via fluvial a partir de Tapauá (2

dias de barco) ou pela BR-319 (cerca 170 km) a partir de Humaitá.

Levantamento de dados pimários e embora ainda não tenhamos um Programa de Pesquisa vinculado ao Plano de Manejo,

entendemos que algumas pesquisas são fundamentais para a gestão da UC e proteção da biodiversidade, tais como levantamento

e status das populações de peixes, quelônios e mamíferos aquáticos no Lago Jari e no Parque; estudo sobre impactos da caça e da

extração de madeira no entorno da UC; estudos sobre ecologia e impacto da retirada seletiva de algumas espécies de árvores;

estudos e incentivo para praticas de atividades economica para as populações humanas do entorno da UC. 

Marcelo Henrique de Carvalho / Luiz Henrique Condrati 

(marcelo.carvalho@icmbio.gov.br / 

luiz.condrati@icmbio.gov.br - (97) 3391-1541/ (97) 9155-1422)

RDS Itatupã -Baquiá CR-4

Possui atracadouro; sede em Gurupá. Há NGI em Breves/PA (junto com Flona Caxiuanã, Resex

Arióca Pruanã, Resex Mapuá, Resex Gurupá Melgaço, Resex Terra Grande Pracuúba, RDS Itatupã-

Baquiá), onde há alojamento em parceria com o Museo Paraense Emílio Goeldi. 

Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Pedro Alves Vieira (tapuru1@hotmail.com - (91) 9153-2440)

Rebio de Uatumã CR-2

A UC possui alojamento, guarita e residência de funcionários e escritório. A UC disponibiliza

para pesquisadores e colaboradores uma casa de trânsito, que comporta até 10 pessoas; tem

três voadeiras 15HP exclusivos para pesquisa; para a maioria das pesquisas, a UC contribui com

combustível, alimentação e auxiliares de campo. Há 2 cabanas e duas bases para apoio à

pesquisa. Nas Bases há acesso a internet e comunicação por rádio. Nas cabanas, há apenas

comunicação por rádio.  Há uma grade PPBio completa com manutenção periódica. 

Na Vila  Balbina há três pousadas e a unidade mantém uma casa de trânsito; A Vila Balbina dista 220 Km de Manaus; há serviço de táxi-lotação e 

ônibus. A partir da Vila Balbina, o acesso à UC é feito exclusivamente pelo reservatório da UHE Balbina. O acesso ao limite leste pode ser feito por 

hidroavião ou em uma bem estruturada expedição pelos rios correntosos Capucapu e Jatapu.

I - Mapeamento da UC: fito fisionomias, uso e ocupação do solo, fragilidade ambiental; II - Ecologia de Ilhas: fragmentação e

migração de populações, deriva genética; III – Estoque pesqueiro: desembarque pesqueiro e capacidade de suporte das

populações; IV – Alternativas socioambientais do uso de recursos naturais; V – Estudo da biodiversidade: aprofundar estudos sobre

os vertebrados, realização de estudos florísticos; estudar espécies ameaçadas de extinção; VI – Realizar estudos nos igarapés:

ictiofauna, nutrição, invertebrados aquáticos; VII – Contaminação de cursos d’água pela mineração: estudo da dinâmica de metais-

traço e da radioatividade no ecossistema, bioacumulação e resiliência em áreas naturais; VIII – Estudos limnológicos: reservatório

da UHE Balbina; igarapés e rios; IX – Colonização das margens do reservatório por plantas de igapó/ripárias; X – Alterações

climáticas derivadas do reservatório da UHE Balbina; XI – Estudos socioeconômicos nas comunidades da zona de amortecimento;

XII – Estudos em sítios arqueológicos; XIII – Monitoramento de quelônios, peixe-boi, botos e espécies ameaçadas; XIV – Estudos em

cavernas na Rebio e zona de amortecimento; XV – Estudo da paisagem: integração com áreas protegidas do entorno (TI Waimiri

Atroari, APA Estadual Caverna do Maruaga, RDS Uatumã).

Gilmar Klein / Rayanne Abreu (gilmar.klein@icmbio.gov.br / 

pesquisa-uatuma@hotmail.com - 92 3312-1226)

Rebio do Abufari CR-2
A UC dispõe de uma sede em Tapauá, com telefone e internet. Tem alojamentos fluviais em 2

bases flutuantes, os quais podem apoiar atividades de pesquisa.

Acesso exclusivo fluvial, por meio de deslizandeiras.  A Unidade dispõe de uma 7 deslizadeiras, mas todos os motores estão quebrados, em 

manutenção. Há três hoteis. Duas empresas de táxi aéreo. Diversas embarcações recreio que fazem a linha Tapauá-Manaus. 

1) Estudo do estoque pesqueiro da REBIO DO ABUFARI, que avalie o impacto da pesca pelos comunitários sobre as populações de

peixes. 2) Estudo que avalie a importância regional do Tabuleiro do Abufari, e auxilie e subsidie o manejo das Tartarugas da

amazônia.

Angela Midori / Agenor Herculino dos Santos 

(anmidori@gmail.com / agenor.santos@icmbio.gov.br - 

(97)3391-1541) 

Parna do Cabo Orange CR-4

A UC dispõe de escritório em Oiapoque-AP (fora da UC); possui 2 bases no interior da UC (com 

lojamento para 15 pessoas cada: Taperebá- 03°40'16"N/51°12'12"O e Cunani - 

2°51'19"N/51°07'41"O), além de 1 base móvel para 8 pessoas (Barco regional Peixe-Boi). Dispõe 

ainda de lancha e voadeiras com motores de popa. Possui internet no escritório e na Base em 

Vila do Taperebá. No interior da unidade há diversas trilhas utilizadas e mantidas pelos 

ribeirinhos moradores do entorno ou do interior da UC. 

Em Oiapoque-AP (600km de Macapá-AP) há boa estrutura para recepção (com hotéis e restaurantes), além de facilidade para locação de carros

ou pick-ups com motorista e voadeiras (catraias) com piloto; Calçoene-AP (350km de Macapá-AP) também dispõe de estrutura para recepção com

hotéis e restaurantes

Levantamento de Recurso Pesqueiro/Pesquisa de ictiofauna (marinha e fluvial); Pesquisa e monitoramento da qualidade das águas

fluviais do interior e entorno do Parque, com ênfase na presença de metais pesados (este Parque é um sítio RAMSAR);

Experimentação de Turismo de Base Comunitária: Viabilidade Econômica; Estudos sobre a organização comunitária para a

execução e administração do projeto. Estudos sobre Quelônios: Estudo populacional nos rios; sexagem dos filhotes oriundos de

ovos translocados; estudo sobre manejo dos quelônios; Estudos populacionais, biologia e reprodução de aves migratórias; Biologia

e população de mamíferos aquáticos: sirênios, cetáceos; Estudo sobre herpetofauna; Diagnóstico sobre caça de subsistência,

amadora e comercial. Pesquisas sobre recuperação de áreas degradadas pela bubalinocultura. Estudos arqueológicos de sítios do

Parque: Vila Velha, Cunani, Cabo Orange e litoral; Pesquisas sobre o etnoconhecimento das populações tradicionais e populações

do entorno do Parque referente a aspectos naturais e culturais: etnomapeamento, conhecimentos tradicionais sobre correntes

marinhas, marés e navegação marítima; pesquisa etnobotânica e usos pelas populações; Ecologia das comunidades da mastofauna

terrestre de pequeno, médio e grande porte; Estudos sobre quirópteros; Verificação da variabilidade genética das populações de

grandes carnívoros; Estudo e análise dos impactos da coleta predatória sobre a carcinofauna em ambiente de mangue;

Levantamento das Classes Inseca e Aracnida.

Ricardo Motta Pires (ricardo.pires@icmbio.gov.br) / Ivan 

Machado de Vasconcelos (ivan.vasconcelos@icmbio.gov.br) / 

Paulo Rodrigo Silvestro (paulo.silvestro@icmbio.gov.br) - (96) 

3521-2197

Rebio do Guaporé CR-1

Possui sede no interior da UC, com alojamento (capacidade para 20 pessoas) e acesso a

internet; Base de apoio (guarita) com capacidade para 05 pessoas; Escritório Administrativo,

com internet e telefone. Possui sistema composto de 13 trilhas, com 04 km de comprimento

cada, distribuídas de forma homogênea em 4 diferentes fitofissionomias florestais (terra firme,

igapó denso, igapó aberto e cerradão). 

A cidade de Costa Marques (cidade de acesso à UC) possui toda estrutura necessária à hospedagem, alimentação, comunicação e transporte dos 

pesquisadores. Para Costa Marques pode-se chegar a apartir das cidades de Ji-Paraná, Cacoal ou de Porto Velho, por via terrestre ou aérea 

(possuem aeroporto com vôos diários). De Costa Marques ao interior da UC o acesso é por via fluvial, pelo rio Guaporé, através de embarcações 

do ICMBio (03 horas no sentido montante).

1 - Avaliação/Monitoramento da população de Cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus - PAN Cervídeos); 2 - Estudos de

florística e fitossociologia em florestas inundáveis (igapó, rio de água clara); 3 - Taxa de crescimento / ocupação da população de

bubalinos na UC e entorno; 4 - Avaliação/Monitoramento das populações de Ariranha (Pteronura brasiliensis - PAN Ariranha); 5 -

Riqueza de espécies/Monitoramento da avifauna local e migratória; 6 - Avaliação/Monitoramento do estoque pesqueiro no interior

e entorno da UC.

Celso Costa Santos Junior / Sandro Leonardo Alves 

(celso.santos@icmbio.gov.br / sandro.alves@icmbio.gov.br - 

(69)3651-3782)

Rebio do Gurupi CR-4
A UC possui escritório em Açailandia. Possui 2 bases de campo (uma na região norte e outra na

sul) com alojamentos, internet, água e energia elétrica (por geradores)

A cidade de Açailândia apresenta razoável estrutura de pousadas e hotéis. O acesso à base de campo na região sul da UC se dá pela BR 222, 

saindo de Açailândia até o município de Bom Jesus da Selva (100 km), mais 80 km até a base por estrada não pavimentada. O acesso a base norte 

se dá pela BR 010 saindo de Açailândia até o município de Ulianópolis-PA (137km), mais 134 km até a esta base por estrada não pavimentada.

Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.

Evane Alves Lisboa / Diego Mendes 

(rebio.gurupi@icmbio.gov.br / evanelisboa@yahoo.com.br - 

(99) 3535-5495/5332) 

Rebio do Jaru CR-1

Possui sede dentro da unidade, 02 alojamentos com capacidade para 30 pessoas, auditório para

20 pessoas , escritório administrativo, internet via satelite, refeitório, banheiros em todas as

edificações. No interior da unidade existe uma estação meteorológica da ANA e uma torre

metereologica de 64m de altura do projeto LBA/Max Planck. Possui 5 veículos 4x4.

A UC fica a 120 km de da rodovia JI-Paraná, o acesso pode ser via fluvial ou terrestre. A cidade possui ruas asfaltadas e próximas ao escritório (no 

máximo 5 km de distância).

Recuperação de areas degradadas; espécies ameaçadas de extinção; botânica; ictiofauna e ordenamento pesqueiro; SIG aplicado a

biodiversidade; propostas de ampliação e consolidação.

Simone Nogueira dos Santos (simone.santos@icmbio.gov.br - 

(69) 3423-5436)

Rebio do Rio Trombetas CR-3

Possui sua sede na Vila de Porto Trombetas e três bases de campo (Erepecu, Tabuleiro e Santa

Rosa) que dão suporte as as atividades de pesquisa. A Base de Campo "Tabuleiro" possui

alojamento com capacidade para 20 pessoas, possui ainda um laboratório com diversas

vidrarias, lupa, microscópio óptico e estufa. Esta base possui ainda energia elétrica e internet

com rede Wireless.

A Vila de Porto Trombetas (que a vila pertence a Mineração Rio do Norte) possui aeroporto, porto, um hotel, três restaurantes. Sendo necessário

programar previamente as atividades para recepcionar pesquisadores. O acesso à sede da UC pode ser efetuado somente por via aérea e fluvial.

Pela via área há um voo ao dia, saindo de Santarém (PA). Pela via fluvial há barcos do tipo recreio que saem de Santarém três vezes por semana

com destino a Porto Trombetas. Há ainda Lanchas com capacidade para aproximadamente  100 pessoas que saem de Santarém às quintas feiras e 

aos domingos às 13:00 horas e levam cerca de 6 horas para chegar a Porto Trombetas.

1. Estudos genéticos populacionais (Quelônios) e filogenáticos; 2. Estudar a distribuição geográfica e área de vida e migração da

população de Quelônios do rio Trombetas; 3. Estudos básicos de ecologia, biologia, comportamento e sistemas de manejo da

tartaruga e das outras espécies; 4. Mapeamento da vegetação da UC, caracterizando-a quanto a fisionomias, florística e

fitossociologia; 5. Estudos de demografia, regeneração e produtividade das populações de Bertholletia excelsa; 6. Economia e

ecologia do extrativismo de produtos florestais não-madeireiros. Identificar problemas ambientais originados da exploração

extrativista de produtos florestais e formas de minimizá-Ios e/ou de medidas compensatórias possíveis; 7. Levantamentos e

estudos florísticos em Florestas de Terra Firme e nas áreas de Campina de Areia Branca; 8. Inventário da diversidade e bio-

geografia da ictiofauna; 9. Biologia e avaliação dos estoques da ictiofauna; 10. Levantamento da atividade pesqueira; 11. Análise

ecológica das espécies de anfíbios e determinação dos seus padrõesde distribuição; 12. Estudos de aprofundamento no

conhecimento da avifauna; 13. Monitoramento de espécies de aves migratórias; 14. Inventário da mastofauna; 15. Avaliação de

pressões sobre os recursos naturais; 16. Taxonomia, biologia e ecologia das espécies de ictiofauna de corredeira (Pacus, Aracus,

Acari); 17. Monitoramento das espécies ameaçadas de extinção; 18. Estudos arqueológicos, paleontológicos e etno-históricos,

principalmente da região do lago Erepecu; 19. Estudos de impactos ambientais da mineração de bauxita a jusante do Rio

Trombetas, limite sudeste da UC. 

Jose Risonei Assis da Silva (jose-risonei.silva@icmbio.gov.br - 

(93) 3549 7698 / (93) 3549 7664)

Rebio do Tapirapé CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.
Raimundo Façanha Guedes (raimundo.guedes@icmbio.gov.br - 

(94) 3328-1906/ 3328-1901)

Rebio Lago Piratuba CR-4
A UC possui escritório em Cutias do Araguari-AP (fora e distante da UC) com alojamento (para

20 pessoas), e possui bases dentro da UC com alojamento.
Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC

Patrícia Ribeiro Salgado Pinha (patriciapinha@yahoo.com.br - 

(96) 2101-9016)

Rebio Nascentes da Serra do 

Cachimbo 
CR-3

A UC não dispõe de infraestrutura. Há uma proposta de implementação de grades do Programa

de Pesquisa em Biodiversidade - PPBio; mas há vários ramais de acesso à unidade e no seu

interior.

O local mais próximo da unidade é Cachoeira da Serra (Distrito do município de Altamira/PA) estando a menos de 15 km da unidade por acesso

terrestre. Os municípios mais próximos são Novo Progresso/PA e Guarantã do Norte/MT.   Novo Progresso possui bancos, rede hospitalar e um

pequeno aeródromo, que não recebe vôos comerciais. O aeroporto mais próximo situa-se em Itaituba, distante cerca de 430km. Já Guarantã do

Norte/MT conta com bancos, rede hospitalar e um pequeno aeródromo (sem vôos comerciais). Os aeroportos mais próximos do município situam-

se em Sinop/MT e Alta Floresta/MT. O acesso terrestre é feito exclusivamente pela estrada BR-163 – Cuiabá-Santarém – que já encontra-se com

vários trechos pavimentados. De Guarantã do Norte/MT até o limite sul da Rebio são aproximadamente 75 km. Do limite norte da unidade até o

município de Novo Progresso/PA são cerca de 200km. No entanto a sede administrativa da UC localiza-se a 700km no município de Itaituba/PA.

Outra possível via de acesso é através da pista de pouso do Campo de Provas Brigadeiro Veloso – CPBV, da Força Aérea Brasileira, localizado a

cerca de 5 km do limite sul da unidade.

a)     Levantamento completo de diferentes grupos biológicos da RB Nascentes da Serra do Cachimbo, considerando no mínimo,

para o caso da fauna, dois ciclos sazonais completos (período de 2 anos) com o objetivo de sistematizar e atingir um nível mínimo

de conhecimento sobre a biota da RB Nascentes da Serra do Cachimbo, de maneira a permitir a elaboração medidas específicas de

manejo e conservação. b)     Estudo da comunidade de aves de ambientes de campinarana com objetivo de caracterizar a

comunidade de aves deste ambiente e suas relações com o meio e com outros grupos animais. As formações de campinarana

apresentam características peculiares, e a comunidade de aves ali existente ainda não foi devidamente estudada. Há registros para

o local de várias espécies endêmicas e pelo menos uma espécie ainda não descrita. c)      Estudo da biologia básica (alimentação,

ambientes de ocorrência, locais de abrigo, inter-relações com animais e plantas e comportamento reprodutivo) de espécies

ameaçadas de extinção e endêmicas que ocorrem na Reserva, tais como o papagaio-decara-laranja (Pionopsitta aurantiocephala), o

papagaio-dos-garbes (Amazona kawalli), o rabo-branco-de-garganta-escura (Phaethornis aethopyga), e o chorozinho-do-cachimbo

(Herpsilochmus sp. nova). d)     Determinação do status local das espécies raras e ameaçadas de extinção que ocorrem na Reserva.

Obter estimativa populacional e mapear as áreas de ocorrência das espécies raras e ameaçadas de extinção na RB Nascentes da

Serra do Cachimbo. e)     Desenvolvimento de projetos para avaliar a situação populacional do queixada (Tayassu pecari) na

Reserva Biológica e entorno imediato. Obter estimativa populacional e mapear as áreas de ocorrência de uma importante espécie

na RB Nascentes da Serra do Cachimbo. Este estudo pode ser estendido para as demais espécies cinegéticas. f)       Aprofundamento 

dos estudos sobre a ictiofauna da região da Reserva Biológica, com o objetivos de ampliar os conhecimentos sobre a diversidade de

peixes da região, bem como de aspectos fisiológicos, biológicos e comportamentais da ictiofauna presente na RB Nascentes da

Serra do Cachimbo. g)     Criação, abastecimento e manutenção de um banco de dados contendo as informações geradas pelas

linhas de pesquisas, bem como sua integração com pesquisas realizadas em outras áreas temáticas. h)     Implementação de um

programa de Educação Ambiental visando à conservação das espécies de carnívoros existentes na Reserva. I) possibilitar às

diferentes comunidades inseridas no contexto da Reserva um melhor conhecimento desse grupo de animais, garantindo melhores

chances de conservação. II) diminuir o conflito existente entre os carnívoros e as propriedades inseridas no interior da Reserva e

em seu entorno. III) oferecer à população em geral um espaço para realização de palestras e cursos sobre o meio ambiente,

principalmente no que se refere à educação ambiental com grupos de escolas da região. i)       Erradicação de gramíneas exóticas e

invasoras (brachiaria, capim-colonião) e retirada do rebanho bovino da Reserva.

Aline Kellerman (aline.kellermann@icmbio.gov.br - (93) 3518-

1530)  

Resex Alto Juruá CR-1 Informação não disponibilizada pela UC A UC abrange os Municípios de Jordão(AC), Marechal Thaumaturgo(AC), Porto Walter(AC), Tarauacá(AC) Informação não disponibilizada pela UC
Urbano Lopes da Silva Junior / Bento Carlos de Arruda Neto 

(urbano.silva@icmbio.gov.br - (68) 3322 - 3380)

Resex Alto Tarauacá CR-1 A UC possui embarcação com motor de 40 hp (em Tarauacá) e veículo 4x4 (em Cruzeiro do Sul). 

Cruzeiro do Sul- Disponibilidade de hotéis diversos, restaurantes, vôo diário de Rio Branco, acesso pela BR-364. Tarauacá- Disponibilidade de

hotel, restaurante, 3 vôos semanais de Rio Branco, acesso pela BR- 364. Jordão- Possui 1 hotel, pouca disponibilidade de restaurante e acesso por

via fluvial ou vôo semanal de Rio Branco ou Tarauacá. De Cruzeiro do Sul são 273 Km por estrada e aprox. 350 Km em via fluvial ou fretamento de

avião. De Tarauacá-  são cerca de 350 Km em via fluvial.                                              De Jordão- há acesso rápido por via fluvial.

Levantamentos de fauna e flora( não possui nenhum ), manejo comunitário de quelonios, calendário de caça, levantamento de

quelônios. 

Camilla Helena da Silva (camilla.silva@icmbio.gov.br - (68) 3322-

7851 ou (68) 3322-1203)

Resex Arapixi CR-1 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Claudia Marcia Almeida Rios (claudia.rios@icmbio.gov.br - (97) 

3451-2518)

Resex Arióca Pruanã CR-4

Há NGI em Breves/PA (junto com Flona Caxiuanã, Resex Mapuá, Resex Gurupá Melgaço, Resex

Terra Grande Pracuúba, RDS Itatupã-Baquiá), onde há alojamento em parceria com o Museu

Paraense Emílio Goeldi.  

A UC está inserida em 100% de seu território no município de Oeiras do Pará/PA, distante cerca de 90 km via fluvial do município de Breves/PA,

onde fica a lotação do servidor responsável de sua gestão. Todavia, não há linha de barco entre esses municípios (Breves-Oeiras do Pará),

somente via aluguel de barcos/voadeiras com duração de viagem de 2 a 8 horas, dependendo da embarcação.

Existem 3 linhas regulares de embarcação partindo-se da capital Belém/PA para o município de Oeiras do Pará/PA, com duração de 12 horas de

viagem noturna. Partindo do município de Oeiras do Pará/PA até a Resex Arióca Pruanã, dista aproximadamente 20 km via fluvial para o local mais 

próximo da UC via rio Oeiras, com duração de 30 minutos a 2 horas, conforme embarcação.

Pesquisas para elaboração do Plano de Manejo. Diagnóstico florístico para exploração sustentável dos recursos florestais. Estudos 

de viabilidade econômica e ambiental do manejo florestal comunitário. Diagnóstico da fauna.

Patrick Rabelo Jacob (analista ambiental) 

(patrick.jacob@icmbio.gov.br / (91) 3783-4178 / (91) 9145-5785 

(VIVO))

Resex Auati-Paraná CR-2

A sede da UC está localizada na cidade de Tefé. O NGI Tefé possui escritório com computadores, 

telefone, internet e veículos. Na cidade de Fonte Boa, mais próxima da UC, utiliza-se a sede da 

Associação Agroextrativista de Auatí-Paraná (AAPA) como base de apoio. A AAPA possui 

internet. A UC, atualmente, dispõe de 2 lanchas: uma voadeira com motor 40HP e outra com 

motor 90HP, além de uma rabeta 13HP

A RESEX Auatí-Paraná está situada nos municípios de Fonte Boa, Japurá e Maraã. A cidade mais próxima é Fonte Boa. O acesso até à UC, à partir 

de Fonte Boa, é feito por via fluvial (6 a 8h:00 de barco regional fretado; 2h:30 a 3h:00 de voadeira ou lancha rápida). Não existem embarcações 

comerciais operando na área do Auatí-Paraná. A partir de Tefé, a viagem pode levar cerca de 32h:00, com barcos regionais e cerca de 8h:00 com 

lanchas rápidas. O acesso pode também ser feito por via aérea, através de aeronaves anfíbias ou helicópteros (estes podem pousar nos campos 

de futebol das várias comunidades existentes ao longo do canal Auatí-Paraná). A cidade de Fonte Boa possui aeroporto, mas no momento 

encontra-se interditado por tempo indeterminado. Possui pelo menos 3 hotéis.

A UC apresenta carência de pesquisas em todas as áreas. São necessários inventários florísticos e faunísticos; estudos sobre 

geologia, geomorfologia, pedologia, além de aprofundamento de estudos sobre o aproveitamento de recursos madeireiros e não 

madeireiros. As principais demandas, no entanto, são pesquisas relacionadas ao manejo de pirarucu ( Arapaima gigas ), carro-chefe 

da RESEX.

Claudia Louro Barbosa / Enrique Araújo de Salazar 

(claudia.louro-barbosa@icmbio.gov.br / 

enrique.salazar@icmbio.gov.br - (97) 3343-6695 / Reserva 

Extrativista Auati-Paraná

Estrada do Aeroporto, 725 - Centro

69550/101 - Tefé (AM)

Resex Baixo Juruá CR-2 A UC possui abrigo e guarita

A UC está localizada no entorno imediato do município de Juruá/AM, no qual está situada a sede administrativa da UC. A cidade possui infra

estrutura básica, com pousada, mercados mas não possui restaurantes. A resex dispõe de 2 botes e dois motores para deslocamento na área da

Resex. A partir de Manaus, pode-se pegar barco recreio para Tefé disponível seis dias por semana) ou diretamente para Juruá (sai a cada 15 dias).

Também há a lancha “a jato”, que viaja o trecho Manaus-Tefé três vezes por semana. De avião, há vôos regulares no trecho Manaus-Tefé, seis

vezes por semana, pela TRIP Linhas Aéreas. De Tefé para Juruá, o transporte pode ser realizado por barcos recreio (não regulares), que fazem o

percurso em aproximadas 40 horas, ou lancha a jato (não regulares), que fazem o percurso em aprox. 10 horas. O acesso aéreo entre esses dois

municípios também é possível por meio do frete de táxi aéreo junto à Amazonaves (40 minutos).

Potencial e sustentabilidade para pesca de peixe ornamental; indicadores para limites da pesca; viabilidade para o manejo do

jacaré; potencial para beneficiamento de produtos não madereiros (óleos, resinas, tinturas); utilização de plantas medicinais e

produção de fitoterápicos; criação de animais silvestres; estudo das populações de ariranha. 

Roberto Cavalcante Barbosa Filho / Ana Luiza Castelo Branco 

Figueiredo/ Isaura de Oliveira Bredariol/ Tatiana Maria 

Machado de Souza (roberto.barbosa-

filho@icmbio.gov.br/ana.figueiredo@icmbio.gov.br/isaura.bre

dariol@icmbio.gov.br/tatiana.souza@icmbio.gov.br - (97) 3343 

4000 (Tefé)  (97) 3343 2406 (Tefé)  (97) 3427 1107 (Juruá))

Resex Barreiro das Antas CR-1 Informação não disponibilizada pela UC
Em Porto Velho há toda estrutura necessária, em Humaitá e Machadinho D’Oeste há hotéis pequenos e pensões. Há aeroporto com vôos diárias 

em Porto Velho e vôos três vezes por semana em Humaitá; há também acesso rodoviário diário de Porto Velho para Machadinho e Humaitá.
Informação não disponibilizada pela UC

Ana Rafaela D'Amico/Erica de Oliveira Coutinho 

(ana.damico@icmbio.gov.br/ erica.coutinho@icmbio.gov.br - 

(69)3217-6540 )

Resex Cazumbá-Iracema CR-1

A UC possui escritório do ICMBio com internet e 3 veículos para deslocamento local; possui 1

alojamento no Núcleo do Cazumbá (quartos, cozinha e banheiros, para até 10 pessoas); e 1

alojamento/pousada no Igarapé Maloca (redário + cozinha + banheiro externo, para até 10

pessoas); 1 voadeira, canoas (dos moradores). Há 4 trilhas de 5 km cada em duas regiões da UC

(alta pressão de caça e baixa pressão de caça) usadas para pesquisa. A UC dispõe também

GPS's, Máquinas Digitais, 5 Armadilhas Fotográficas (Bushnell), 1 Máquina Filmadora, 3

Binóculos, 2 Rádios Comunicadores (talk-about), Lanternas (mão e de cabeça) e 1 caixa térmica.

Na época das chuvas  o acesso se dá: pelo rio Caeté (3 horas de voadeira) e pelo rio Macauã (4 horas de voadeira). Época da seca (estradas): 

Ramal do Cazumbá (2 horas) e Ramal do Narcélio (3-4 horas)

Levantamento Botânico e de Fauna, Manejo de Caça, Patrimônio Sócio-Cultural (conhecimentos tradicionais), Melhoramento e

agregação de valor nas cadeias produtivas florestais 

Tiago Juruá Damo Ranzi / Sandro Flávio de Carvalho 

(tiago.ranzi@icmbio.gov.br / sandro.carvalho@icmbio.gov.br - 

(68)3612-3204)

Resex Chico Mendes CR-1 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.

Roberta Leocádio Dias / Neuza Maria Gonçalves 

(roberta.dias@icmbio.gov.br / neuza.goncalves@icmbio.gov.br 

- (68) 3226-5990)

Resex de Ciriaco CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Euvaldo Pereira da Silva (euvaldo.silva@icmbio.gov.br / 

euvaldomel@hotmail.com - (99) 3525-3305)



Resex de Gurupá-Melgaço CR-4

Há NGI em Breves/PA (junto com Flona Caxiuanã, Resex Arióca Pruanã, Resex Mapuá, Resex

Terra Grande Pracuúba, RDS Itatupã-Baquiá), onde há alojamento em parceria com o Museo

Paraense Emílio Goeldi.

Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Pedro Tapuru (tapuru1@hotmail.com - (91) 3783-4178 / 

(94)3346-1106/3328-1906

Resex do Lago do Capanã Grande CR-2

Possui um flutuante (com 1 quarto que comporta 2 camas e 5 redes, com cozinha equipada e

uma pequena área onde cabem mais 5 redes) no Lago que serve como base de apoio para a

Equipe gestora e pode apoiar atividades de pesquisa. Possui uma grade PPBio/INPA, por hora

desativada.

A UC está localizada a cerca 80 km de Manicoré, onde está o prédio com infraestrutura necessária para o funcionamento da UC. O acesso é feito

via fluvial, dependendo do motor utilizado a viagem pode variar de 2 a 4 horas.
Pesquisas sobre espécies explotadas como o Pirarucu, matrinxã, pesquisas para preenchimento de lacunas para o PM.

Francivane Fernandes da Silva / Cleiton Adriano Signor 

(francivane.silva@icmbio.gov.br / cleiton.signor@icmbio.gov.br 

- (97) 3385-1319/8804-6998/8804-3102)

Resex do Médio Purus CR-1 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Branca Tressoldi / Henrique Santos Gonçalves 

(branca.tressoldi@icmbio.gov.br - (97) 3331 - 1805) 

Resex Ipaú- Anilzinho CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Claudia Luz Alves (cluzalves@gmail.com - (94) 3778-1032)

Resex Ituxi CR-1 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Lillian Mercia Benevemento Estrela 

(lilian.estrela@icmbio.gov.br - (97) 3331-1805)

Resex Lago do Cuniã CR-1 A UC possui sede no seu limite e alojamento
A UC fica a 120 km de da rodovia JI-Paraná, o acesso pode ser por via fluvial ou terrestre. A cidade possui ruas asfaltadas e próximas ao escritório

(no máximo 5 km de distância).
Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.

Simone Nogueira dos Santos/Aquilas Ferreira Mascarenhas 

(simone.santos@icmbio.gov.br /  

aquilas.mascarenhas@icmbio.gov.br - (69)3423-0886)

Resex Mapuá CR-4

Há NGI em Breves/PA (junto com Flona Caxiuanã, Resex Arióca Pruanã, Resex Gurupá Melgaço,

Resex Terra Grande Pracuúba, RDS Itatupã-Baquiá), onde há alojamento em parceria com o

Museo Paraense Emílio Goeldi.

Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC

Diego Meireles Monteiro / Lisangela Conceição 

(diego.monteiro@icmbio.gov.br / lisangelac@yahoo.com.br - 

(91) 3783-4178 /8102-1752)

Resex Médio Juruá CR-2 A UC possui sede na cidade de Carauari (AM) Possui Aeroporto (2h30 de vôo de Manaus), barcos regional (6 dias Manaus x Carauari e 3 dias Carauari x Manaus) 
Monitoramento dos tabuleiros de quelonios; Monitoramento da coleta de sementes oleaginas; Plano de Manejo e abate do jacaré,

Plano de Manejo da madeira; Estudo sobre os primatas, Levantamento sobre fauna

Rosi Batista da Silva (rosiufam@yahoo.com.br/ 

rosi.silva@icmbio.gov.br - (97) 3491-1633)

Resex Quilombo do Frexal CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Anna Karina Araújo soares (akarinasoares@hotmail.com - (98) 

8803-3092, (098) 3231-3010)

Resex Renascer CR-3 Não tem infraestrutura

A UC fica na calha sul do rio Amazonas e a sede do município de Prainha (PA) fica na outra margem do Rio. A infra-estrutura da cidade e do

vilarejo mais próximo da UC é precária. Possui acesso o ano inteiro por meio de estradas abertas para reirada de madeira no entorno e no interior

da UC e por meio fluvial (barco de pequeno e médio porte e voadeira)

Mapeamento de Unidades de Paisagem e espacialização e georreferenciamento de informações bióticas e abióticas, levantamento

de fauna e de pressão de caça e de pesca.

Manoelle Reis Paiva (manoelle.paiva@icmbio.gov.br - (95) 3523-

9578)

Resex Rio Cajari CR-4 A UC possui escritório em Macapá-AP

Acesso fluvial atraves do canal norte do rio Amazonas, terrestre através da BR 156 e misto (terrestre/fluvial): Macapá/BR 156/lago do ajuruxi,

Macapá/BR 156/rio Cajari, Macapá/BR 156/braço do cajari, e Macapá/BR 156-Monte Dourado(PA)-porto de Munguba(PA)-ramal do Aterro/rio

Muriacá.

Informação não disponibilizada pela UC
Francisco Edemburgo  Ribeiro de Almeida 

(edemburgoalmeida@yahoo.com.br - (96)2101-9016)

Resex Rio Cautário CR-1 A UC possui sede no limite da UC, guarita, alojamento e trilhas (sistema de trilhas?) Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Etienne Oliveira Silva (etienne.silva@icmbio.gov.br) - (69) 3651-

3782 / 2315

Resex Rio Iriri CR-3 A UC possui abrigo Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.
Taína Rizzato Menegasso (taina.menegasso@icmbio.gov.br - 

(94) 3515-1798)

Resex Rio Jutaí CR-2

A UC possui estação remota meteorológica INMET próximo à comunidade Cariru). Possui

sistema da radiocomunicação com base na ASPROJU (cidade) e rádios em algumas das 23

comunidades. Existe telefone público na UC, instalado na comunidade Marauá.

O acesso à UC pode ser por: 1- Lancha rápida: Glória de Deus (Manaus-Jutaí, pernoite em Tefé) - (92) 3622-6047; 2- Aéreo: TRIP (Manaus-Tefé- 

Fonte Boa) e depois voadeira alugada até Jutaí; 3- Barco regional: três barcos saindo segunda, quarta e sexta-feira (Tefé-Jutaí).

Estudos de viabilidade econômica e ambiental do manejo de peixes ornamentais na RESEX, com caracterização da cadeia produtiva;

Avaliação do potencial de uso de aruanãs, para subsidiar possível manejo da espécie; Manejo de quelônios; Avaliar potencial de

madeira caída para fins de manejo florestal; Potencial de estoques de carbono da RESEX; Estudo antropológico para caracterizar a

cultura da população local, a constituição e identidade da mesma; Estudo antropológico para entendimento das formas de

organização e de representação social nas comunidades; Estudos sobre uso de plantas medicinais no cotidiano das comunidades;

Estudos da cultura local (práticas, tradições, saberes,etc.)

Leonardo Martins Gomes / Rachel Klaczko Acosta 

(leonardo.gomes@icmbio.gov.br / 

rachel.acosta@icmbio.gov.br - (97) 3343-2406

Resex Rio Ouro Preto CR-1 A UC possui abrigo e mirante Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC

Jeronimo Carvalho Martins /Aline Polli 

(jeronimo.martins@icmbio.gov.br / aline.polli@icmbio.gov.br - 

(69)3541-5911) 

Resex Rio Unini CR-2

A Unidade utiliza estrutura do Parque Nacional do Jaú: base flutuante (que pode abrigar 3 ou 4

pessoas) no Rio Unini. Há ainda alojamento do ICMBio, na cidade de Novo Airão, com

capacidade para 10 pessoas, onde há internet. A UC dispõe ainda de 1 veículo L200 e 2

voadeiras.

Novo Airão possui uma razoável infraestrutura com pousadas e restaurantes. O acesso à UC por via fluvial pode ser através de voadeira (cerca de 

4 hs de Novo Airão à boca do rio Unini) ou de barco regional (cerca de 10hs para o mesmo trajeto); por via aérea pode se dá através de 

hidroavião.

1) Produtos Florestais Não-Madereiros: Realizar inventário e mapeamento dos cipós; Estudo de mercado e plano de negócios para

os diferentes produtos e subprodutos da UC; Identificar e promover o uso de outras matérias primas para produção de artesanato;

Desenvolver estudos de taxonomia e ecologia dos PFNMs (cipós, breu, copaíba, arumã, etc); Pesquisas que valorizem e

sistematizem conhecimentos tradicionais aplicados ao manejo dos PFNMs; Pesquisa para fundamentar os planos de manejo dos

PFNMs; Elaborar PM dos castanhais. 2) Manejo de Animais Silvestres: Realizar pesquisa para identificar uma espécie passível de

manejo com fins comerciais. 3) Recursos Pesqueiros: Elaborar plano de negócios (apoio a mercado e escoamento) do pirarucu para

a RESEX; Realizar estudo para definir as áreas de manejo de pirarucu (lagos de procriação ou preservação, lagos de manutenção e

lagos de manejo) e realizar levantamento de estoque. 4) Agricultura Familiar: Realizar diagnóstico das técnicas tradicionais de

produção e sua relação com a cultura local, com identificação das etnodiversidades. 5) Uso Público: Realizar planos de negócio e

estudos viabilidade econômica dos empreendimentos focados em estudos já realizados. 6) Produtos Madereiros: Realizar

inventários florestais; Identificar áreas potenciais para realizar o manejo madeireiro. 7) Infraestrutura Comunitária: Levantar

informações sobre as formas mais adequadas de destinação do lixo doméstico, e implementar aquelas que forem compatíveis à

realidade das comunidades da RESEX do Unini; Buscar conhecimento sobre o uso de técnicas alternativas de geração de energia.

Ana Luiza Castelo Branco Figueiredo / Ana Flávia C. Zingra 

(ana.figueiredo@icmbio.gov.br / fafazingra@gmail.com - 92 

3365-1345)

Resex Rio Xingu CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Luciana Nascimento Viana / Vera Nanci Oliveira Carvalho 

(luciana.viana@icmbio.gov.br - (96) 3515-1798)

Resex Riozinho da Liberdade CR-1 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Francisco Barbosa de Melo / Lisandro Marcio Signori 

(francisco.melo@icmbio.gov.br - (68) 3322 - 3380)

Resex Riozinho do Anfrísio CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.
Luis Wagner Ferreira Guimarães (luis.guimaraes@icmbio.gov.br 

- (93) 3515-1798)

Resex Tapajós-Arapiuns CR-3 Não tem infraestrutura Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC. Verificar no Plano de Manejo da UC.
Mauricio Mazzotti Santamaria / Gustavo Pinheiro Rêgo 

(mauricio.santamaria@icmbio.gov.br - (94) 3523-2964/2847

Resex Terra Grande Pracuúba CR-4

Há NGI em Breves/PA (junto com Flona Caxiuanã, Resex Arióca Pruanã, Resex Mapuá, Resex

Gurupá Melgaço, RDS Itatupã-Baquiá), onde há alojamento em parceria com o Museo Paraense

Emílio Goeld.

Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC

Eduardo Henrique Barros / Alex de Castro Fiuza 

(eduardo@ig.com.br / alex.fiuza@icmbio.gov.br - (91) 3323-

4582 / 3783-4178)

Resex Verde para Sempre CR-4 Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC Informação não disponibilizada pela UC
Eduardo Henrique Barros (eduardo@ig.com.br - (91) 3323-4582 

/ (93) 3515-6170)


